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Novas Instalações da Cruz Vermelha inauguradas
no Largo Fernando Formigal de Morais / Estefânia

foto: cms

No dia 14 foi inaugurado
pelos presidentes da Câma-
ra Municipal de Sintra, Ba-
sílio Horta, presidente da
Cruz Vermelha Portuguesa,
Ana Jorge e da delegação de
Sintra, Vitor Coelho, as no-
vas instalações da Cruz Ver-
melha Portuguesa / Sintra.
Estas novas instalações irão
permitir o desenvolvimento
das actividades da Cruz
Vermelha que neste mo-
mento estão direccionadas
sobretudo para o apoio ali-
mentar, apoio psicológico,
iniciativas sociais, activida-
des desportivas.
É um projecto ambicioso
que agora com instalações
condignas se irão desen-
volver.
As novas instalações conta-
ram com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra.

foto: idalina grácio
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HISTÓRIA LOCAL

Continução da História de Queluz
Nuno Miguel Jesus*

(Continuação)

Q

(Continua em próxima edição)

*Licenciado em História e
Mestre em Espaço Lusófono pela

Universidade Lusófona;
Investigador

ue mais se fazia numa terra
pequena como Queluz? O jura-
mento de bandeira pelas unida-
des militares aqui instalada era
sempre acompanhado pela po-
pulação sempre com interesse.

Dr. Fernando Ricardo Ribeiro Leitão.
Mais difícil é fazer um retrato sócio-profis-
sional e económico da localidade porque esta
se encontrava dentro da freguesia de Belas.
Mesmo assim, sabe-se que possuía uma
estação de correios e telégrafo, serviços de
autocarro desde 1923, algumas casas para
hóspedes, duas farmácias. Um posto de pri-
meiros socorros funcionava sob direção do
enfermeiro Manuel Pereira, um dos fun-
dadores da Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Queluz. Anotem-
se ainda a existência de algumas mercearias,
algumas das quais anteriores à República, na
Avenida Elias Garcia e onde são hoje os
Quatro Caminhos. Mas tudo o resto faltava:
não havia unidades hospitalares. Médicos
apenas se contam dois ou três que se
deslocam por toda a parte, ajudando como
podiam, os doentes numa altura em que os
medicamentos e tratamentos não eram
particularmente abundantes. Um dos médicos
e um benemérito local era o Dr. Fernando
Ricardo Ribeiro Leitão. Radicado desde a
década de quarenta em Queluz, acudia aos
doentes em Queluz, Belas, Idanha, Meleças,
entre outras localidades. Muito frequente-
mente não cobrava a consulta porque os
recursos dos doentes eram magríssimos.
Outro benemérito local era o IV Conde de
Almeida Araújo, Carlos Alberto Araújo. O I
Conde de Almeida Araújo chamava-se
Joaquim Palhares, e seria mais tarde elevado
a Comendador. Ocupando como residência o
Palacete Pombal, teve como filho João
Palhares de Almeida, este último II Conde
Almeida Araújo. O III Conde foi o seu irmão
Alberto Augusto. O IV e último e mais
conhecido de muita gente era o acima referido
Carlos Alberto. Chamado simplesmente de
“conde” pela população local, presidia ao júri
das competições locais de tiro ao prato em
Monte Abraão, dinamizava festas nas suas
extensas propriedades da Quinta de Almeida
Araújo, e ajudava sempre que podia nos
cortejos de oferendas com alguns donativos
avultados.
Outro importante benemérito era o já referido
Cassiano Ferreira. Constatando a pobreza que
grassava na localidade, funda juntamente
com outros beneméritos, em1928, o Grupo de
Beneficência de Queluz. De início era apenas
seu objetivo reunir fundos para um bodo
anual a dar pelo Natal aos mais necessitados.
Depressa se fazem idênticas ações noutras
ocasiões: para ajudar crianças, casais em
dificuldades, a enfermidades várias, ajudas a
funerais. O também já referenciado Dr.
Fernando Ricardo Ribeiro Leitão ajudava na
qualidade de médico prestando cuidados
médicos gratuitos. Com o passar dos anos o
grupo conseguiu montar um pequeno
consultório onde os doentes eram acom-
panhados.
Quem também merece uma merecida menção
é o Engenheiro Lancastre de Almeida Garrett.
Ligado por um laço materno vindo do século

XVII a Queluz e Monte Abraão, foram
doações de terrenos herdados do pai que
permitiram várias edificações importantes ao
longo dos anos. Foi também presidente da
Junta de Freguesia nos anos 60 e um
estudioso apaixonado da sua terra, pela qual
se batia incansavelmente.
O ano de 1925 é um dos mais marcantes na
evolução de Queluz. Trata-se do ano da
elevação da aldeia a freguesia. Conhece-se
muito mal o período em questão. O periódico
O Despertar, um dos mais importantes jornais
republicanos da época e que parecia ter
grande repercussão local, pois refere-se
sempre à localidade como uma das amigas do
jornal e respetiva direção, de pouco nos
informa sobre esta matéria. Num dos seus
exemplares alude-se, embora sem grande
pormenor, a um crescente mal estar junto da
população. Sentia-se esta esquecida em
detrimento de Belas, que conhecia grandes
mudanças, enquanto por Queluz nada se via.
Começava assim a pugnar-se pela separação
do território de Belas. Vilela de Barros e Lúcio
de Azevedo, dois republicanos residentes em
Queluz e eleitos por Belas, parecem estar entre
os dinamizadores desta intenção. Dois anos
depois de iniciado este processo, ele
concretiza-se, com a aprovação da lei nº1790,
ratificada pelo Presidente da República. Com
esta desanexação são também separadas de
Belas as áreas de Pendão, Massamá, Ribeira
de Carenque, Gargantada e o Casal dos
Afonsos. A oeste, sul e este a nova freguesia
confinava com território pertencente a Belas.
No exemplar de 26 de Abril de 1925, o já
referido periódico O Despertar aplaudia a
decisão e pedia para que de modo algum isso
criasse inimizade entre as povoações de
Queluz e Belas, antes se reforçassem os laços
entre comunidades que eram, afinal, vizinhas.
Exaltava-se sobretudo a força do povo que-
luzense, acreditando-se no seu dinamismo e
capacidade para levar por diante o progresso
local.
Com efeito, as dificuldades e necessidades
da nova freguesia são enormes. A primeira
junta eleita, presidida pelo inspetor escolar
Augusto Rodrigues, oficia à Câmara
Municipal dando conta das prioridades do
executivo e das dificuldades da terra. A abrir,
requer a manutenção como até então, de 2
funcionários para manutenção e limpeza das
ruas. Encontrando-se a estrada do Largo do
palácio em muito mau estado, era urgente
encetar rápidas reparações no local para evitar
danos maiores. Um sistema de esgotos e
canalização adequados  apresentava-se como
outra das dificuldades da freguesia. A
ausência quase total de saneamento originava
cheiros nauseabundos que se propagavam
pelo ar, causando incómodo a todos. É
decidido escrever ao Centro Republicano de
Queluz e à Junta de Belas acerca do estado
em que se encontrava o lavadouro público
local e das possibilidades da sua utilização.
Não havendo qualquer cemitério para dar

descanso aos defuntos, pede-se ajuda da
Escola Prática de Agricultura para resolver
este problema, uma vez que parte da sua vasta
propriedade podia ser utilizada para esse fim.
Escreve-se ainda à Companhia de Caminhos
de Ferro pedindo que os comboios cheguem
o mais perto possível da entrada da estação,
a fim de facilitar as entradas e saídas das
composições. Tudo leva a crer que tal não
aconteceria.
Insiste-se ainda junto da Câmara para que
nenhum projeto urbanístico seja realizado sem
o conhecimento da Junta Freguesia e sem que
os mesmos respeitem os traçados das ruas.
São pedidos ainda o reforço do policiamento
local, não só para evitar desacatos e roubos,
como também para evitar a contaminação das
águas que corriam em vários chafarizes e
fontes.
Por último, a Junta Freguesia emite um
veemente protesto relativo às prisões de
vários revolucionários em 2 de Fevereiro de
1926.
A 28 de Maio de 1926 um golpe militar punha
fim à República e instaurava em seu lugar uma
ditadura militar que duraria até 1932, data da
fundação do Estado Novo. Durante este
período são várias as tentativas contra-
revolucionárias para regressar a um regime
de liberdades e garantias que se sucedem.
Em 26 de Agosto de 1931, uma dessas
intentonas conta com a participação da
unidade de Sapadores Mineiros de Queluz.
Desarticulada prontamente pelas forças fiéis
ao novo regime aquela unidade é dissolvida
e todos os seus membros demitidos e
deportados. Com o advento do Estado Novo
instala-se também em Queluz um terço da
Legião Portuguesa, o centro nº4 da Mocidade
Portuguesa e uma sede da União Nacional
local. Dela fariam parte vários destacados
políticos locais e membros das sucessivas
comissões de melhoramentos que pugnariam
pelo progresso local. Com o tempo, também
forças da Mocidade Portuguesa e do Exército
viriam aqui a instalar-se.

1“Assisti á transformação disto tudo desde quando
Queluz era essencialmente rural”, entrevista do Dr.
Fernando Ricardo Ribeiro Leitão ao Jornal de Queluz,
ano de 1990
2RODIL;João; Monte Abraão, História e Tradição,s/
d, e Arquivo Lencastre de Almeida Garrett, caixa 17,
folha 9-10
3O Despertar de 28-3-1925 e ANTT/Ministério do
Interior, Decretos, mc.252, cx71. Neste fundo há
documentos onde se refere a criação da Freguesia de
Queluz e se fixa a data das eleições nas Juntas de
Freguesia de Belas e Queluz

Os mais pequenos, inspirados pelo que
haviam visto nesse dia, organizavam-se em
grupos e realizavam pequenas lutas entre si
servindo-se de paus e pedras, que por vezes
acabavam com a intervenção dos bombeiros
e do enfermeiro Manuel Pereira para acudir
aos mais feridos e maltratados.
As caçadas a lebres, perdizes, galinholas,
perdizes e raposas animavam igualmente a
zona, apenas com um revés: se por um lado
galvanizava as gentes locais, contribuía por
outro para o dizimar das espécies. Muito
interessantes eram também os concursos de
tiro aos pratos ou os jogos da laranjinha e da
malha. Grupos locais organizados de ciclismo
e motociclismo faziam competições regulares
entre si.
Também o futebol rapidamente se popularizou
por Queluz, muito por culpa dos irmãos Pinto
Basto que haviam trazido o jogo e as regras
de Inglaterra.
As noites não eram menos desinteressantes.
Saraus, sessões de teatro, music-halls
animavam aqueles dias, apoiadas por um
quarteto, composto por um pianista, um vio-
loncelista, um contrabaixista e um violinista,
que proporcionavam o acompanhamento
musical. Sessões de cinema mudo eram tam-
bém muito populares, como mais tarde seria o
cinema a cores, com exibições de grandes
filmes da época, no Parque dos Manos. O
seu interior estava decorado com fotografias
e cartazes de grandes filmes e dos atores e
atrizes da época: Bogart, ErrolFlyn; Linda
Darnel, António Silva e Vasco Santana; James
Mason, Bing Crosby, Ingrid Bergman, entre
muitos outros. Até aos anos 50 passariam
ainda por Queluz figuras do cinema e do teatro
nacional, em sessões muito concorridas. No
Pendão chegou a existir também um coletivo
teatral conhecido como teatro da Trindade.
Os Afonsinos ou o grupo de revista Queluz
um Óculo eram também populares. Grupos de
Barcarena ou de Queluz de Baixo frequen-
temente deslocavam-se a Queluz, com tea-
trinhos, saraus e outras récitas. Os Fixes eram
um dos principais grupos dessa altura,
havendo ainda uma orquestra Pinguim, de
menor dimensão, para além da Academia
Musical 31 de Janeiro de 1911, que teve uma
breve existência.
Nos jardins do Palácio Nacional a Escola Prá-
tica de Agricultura organizava regularmente
bailes e festas, popularizando-se muito nos
anos 30 as gardenparties (festas de jardim),
muito incentivadas pelo diretor daquela
escola, Barjona de Freitas, segundo conta o

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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A autarquia apela à solidariedade de toda a
comunidade para participar da recolha de
bens essenciais destinados aos refugiados
ucranianos que serão acolhidos e integrados
no concelho de Sintra.
Os bens necessários podem ser entregues
no polo alimentar municipal, localizado na
Rua 8 de Março, em Mira Sintra (antigo
Mercado Municipal), de segunda-feira a
sexta-feira, entre as 14h00 e as 17h00.
Neste sentido, foram identificadas as
seguintes necessidades:
· Arroz
· Massa
· Esparguete
· Enlatados (salsichas, atum)
· Leite
· Azeite
· Óleo
· Grão/ Feijão
· Bolachas
· Compotas
· Cereais
· Leite para bebés
· Fraldas e toalhitas para bebés
· Produtos de higiene pessoal (exemplo: gel/
sabonete, shampoo, pasta dentes,
desodorizante)
A autarquia salienta que a lista será atualizada
quinzenalmente em função das necessidades
que forem identificadas. Para mais informa-
ções poderá contactar o número de telefone
965 233 237.
A Câmara Municipal de Sintra continua
atenta e a acompanhar a situação de conflito
e de crise humanitária que acontece na
Ucrânia. Note-se que já em outros momentos
a autarquia tem vindo dar resposta e a traba-
lhar em conjunto com as demais instituições,
por forma a garantir as respostas mais
adequadas ao acolhimento e integração de
refugiados e, consequentemente, a sinali-
zação de emprego disponível, habitação,
apoio na reunificação de famílias e integração
na comunidade.

Apoio ao acolhimento
de refugiados ucranianos

epois de setenta anos de
paz e cansados de dois
anos do combate à pan-
demia da covid-19 fomos
todos surpreendidos pela

Guerra na Ucrânia… nas vozes
da Europa de Leste

a perda de validade e o aprisio-
namento de alguns destes con-
ceitos que, face aos desafios da
construção de uma cidadania pla-
netária, nos remetem mais para um
passado do que para o enfren-
tamento do futuro da Humanidade.
Venceremos os riscos da amnésia
histórica compreendendo o per-
curso dos países e do mundo até à
atualidade, sem mitificações ou
propaganda, e, a partir daqui,
construiremos as pontes do diá-
logo civilizacional e da tolerância.
Neste contexto e partindo destes
pressupostos, ouvimos os teste-

munhos dos alunos que têm raízes
culturais nos países que agora
estão em conflito: o aluno  ucra-
niano, que está há três anos em
Portugal, falou dos amigos, russos
e ucranianos,  que tem em Sumy –
no leste da Ucrânia e que neste
mesmo dia foi severamente
bombardeada pelo exército russo
–, o aluno russo, nascido em
Portugal, procurou entender a
perspetiva da avó, a qual, vivendo
na fronteira entre a Rússia e a
Ucrânia, tem uma narrativa pro-
pagandeada pelos poderes inva-
sores que passam a ideia da defesa
dos russos e dos riscos de uma

invasão pela Nato; a aluna molda-
va partilhou as notícias da chegada
de refugiados ucranianos ao seu
país e os seus receios que a seguir
à Ucrânia os desmandos  imperiais
russos se estendam ao seu terri-
tório, e o aluno romeno, mais
tranquilo porque membro da Nato,
expressou a necessidade de apoiar
os ucranianos e os milhares de
refugiados que veem as suas vidas
interrompidas e despedaçadas com
esta guerra.
Depois, os alunos trocaram opini-
ões, múltiplas perspetivas, por
vezes foi significativo a troca de
palavras na língua russa entre o
aluno russo e o aluno ucraniano,
porque este ainda tem dificuldades
em perceber algumas palavras em
português, numa clara manifesta-
ção que esta invasão não faz sen-
tido. Russos e ucranianos coexis-
tiam num passado histórico parti-
lhado também em antigos laços
familiares com filhos de casais
russos e ucranianos.
No final de duas horas de partilha
de ideias e de cúmplices afetos e
emoções ficou a certeza de que nes-
te conflito estão frente a frente duas
perspetivas de futuro: de um lado
os mitos imperais de um invasor
autocrático, do outro um povo
desejoso de ser protagonista da
sua própria história e de um futuro
europeu e democrático. Saímos do
auditório com a esperança de que
os valores humanos da paz e do
estado de direito se sobreponham
à violência e ao totalitarismo,
convictos na esperança de que as
vozes dos ucranianos sejam respei-
tadas! Neste momento, todos
somos ucranianos e a Ucrânia não
é um país estrangeiro!

A área disciplinar
de História

D
invasão da Ucrânia. Estaremos em
condições de enfrentar estes
desafios? Estará a Europa e o
Mundo à altura de reconstruir um
futuro de paz e de fraternidade?
Este contexto e estas interrogações
estiveram na base do encontro
promovido na Escola Secundária
de Mem Martins no dia 8 de março.
Integrado na estratégia (in)for-
mativa da temática da Cidadania e

Desenvolvimento, a área discipli-
nar de História convidou as turmas
LH1 e CT5, do 11.º ano, e LH3, do
12.º ano, para participarem numa
reflexão em redor deste conflito
partindo dos testemunhos de
alunos ucranianos, russos, rome-
nos e moldavos que integram o
nosso agrupamento escolar.
Enquadrados pelos conceitos de
território, história e memória, na-
cionalismo, identidade e globali-
zação, refletimos sobre a constru-
ção das fronteiras europeias e da
geopolítica atual. Debatemos a va-
lidade dos conceitos para compre-
endermos a realidade, mas também

O município de Sintra irá
disponibilizar a nova Pousa-
da de Jovens, no centro his-
tórico da vila, para os refu-
giados da invasão russa à
Ucrânia. As empresas do
concelho de Sintra estão a
criar uma bolsa de emprego
para todos que sejam acolhi-
dos em Sintra.
A nova Pousada de Jovens
de Sintra será um espaço de
esperança, tolerância e
integração que irá afirmar os
valores que unem os nossos
dois povos.
“A Europa, os povos euro-
peus, estão hoje confron-
tados com o mais complexo e
perigoso desafio desde o fim

Sintra torna-se vila refúgio para povo ucraniano
de Refugiados, o PAIR/
SINTRA.
“A Europa irá atravessar uma
crise de refugiados sem
precedentes e Sintra, Patri-
mónio Mundial da Huma-
nidade, assume o seu dever e
tradição histórica de receber
e acolher no coração do
centro histórico as mulheres,
as crianças e os homens que
fogem deste conflito”, anun-
cia o autarca.
A nova Pousada de Jovens
irá receber, dento de dias,
cerca de 60 refugiados ucra-
nianos e serão asseguradas
todas as condições de segu-
rança e tranquilidade. O
equipamento municipal irá

garantir um quotidiano de
normalidade, possibilitando
uma transição para um
alojamento definitivo e uma
integração na comunidade
local.
Através do Conselho Estra-
tégico Empresarial, presidido
pelo ex-ministro da Economia
António Pires de Lima, está a
ser criada uma bolsa de em-
prego para todos os refugia-
dos que pretendam integrar
o mercado de trabalho.
O município irá disponibilizar
também o acesso gratuito a
toda a atividade cultural e
conhecimento do património
histórico de Sintra.

da II Guerra Mundial. A nossa
identidade, os nossos valo-
res e os sacrifícios que esta-
mos disponíveis a enfrentar
na defesa da liberdade e
solidariedade serão testados
neste novo tempo”, afirma
Basílio Horta.
O presidente da Câmara

Municipal de Sintra, que
assinou na passada sexta-
feira o Manifesto de Marselha
adotado pela 9.ª Cimeira
Europeia das Regiões e Ci-
dades, anuncia que o mu-
nicípio de Sintra ativou o
Plano Municipal para o
Acolhimento e a Integração
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A Câmara Municipal de Sintra
lançou esta segunda-feira um
portal online para fazer face à crise
humanitária vivida pelo povo
ucraniano.
O portal, disponível em
sosucrania.sintra.pt,
permite ficar a conhecer
os apoios e respostas
que o Município de
Sintra e o Estado Por-
tuguês podem dar aos
cidadãos que se en-
contrem na situação de
refugiados.
Oferecer ou procurar
habitação, identificar
postos de trabalho dis-
poníveis, oferecer aulas
de português, disponi-
bilizar apoio jurídico ou psicológico
será possível, a partir de hoje,  numa
só plataforma.
Quanto às doações, o município de
Sintra atualizará o portal com os bens
essenciais, de acordo com a tipo-
logia das famílias de pelos cidadãos
refugiados.
O lançamento deste portal surge no
mesmo dia em que a autarquia de
Sintra anuncia a disponibilização da
nova Pousada de Jovens, no centro
histórico da vila, para acolhimento
de emergência dos refugiados da
invasão russa à Ucrânia. Enquanto
isso, as empresas do concelho de

Câmara de Sintra cria portal
para apoio a refugiados

Sintra estão a criar uma bolsa de
emprego para todos que sejam
acolhidos em Sintra.
“A Europa, os povos europeus,
estão hoje confrontados com o mais

complexo e perigoso desafio desde
o fim da II Guerra Mundial. A nossa
identidade, os nossos valores e os
sacrifícios que estamos disponíveis
a enfrentar na defesa da liberdade e
solidariedade serão testados neste
novo tempo”, afirma Basílio Horta.
O presidente da Câmara Municipal
de Sintra, que assinou no início de
março, o Manifesto de Marselha
adotado pela 9ª Cimeira Europeia
das Regiões e Cidades, ressalva
ainda que desde o início desta crise
humanitária se ativou o Plano
Municipal para o Acolhimento e a
Integração de Refugiados, o PAIR/

SINTRA.
“A Europa irá atravessar uma crise
de refugiados sem precedentes e
Sintra, Património Mundial da
Humanidade, assume o seu dever e

tradição histórica de
receber e acolher no co-
ração do centro histórico
as mulheres, as crianças
e os homens que fogem
deste conflito”, anuncia
o autarca.
A nova Pousada de
Jovens irá receber, dento
de dias, cerca de 60
refugiados ucranianos e
serão asseguradas todas
as condições de segu-
rança e tranquilidade. O
equipamento municipal

irá garantir um quotidiano de
normalidade, possibilitando uma
transição para um alojamento
definitivo e uma integração na
comunidade local.
Através do Conselho Estratégico
Empresarial, presidido pelo ex-
ministro da Economia António Pires
de Lima, está a ser criada uma bolsa
de emprego para todos os refu-
giados que pretendam integrar o
mercado de trabalho.
O município irá disponibilizar
também o acesso gratuito a toda a
atividade cultural e conhecimento
do património histórico de Sintra.

Em reunião do Executivo foi aprovado o apoio financeiro para o
desenvolvimento dos Planos Anuais de Atividades das Associações de
Pais e Encarregados de Educativo, para o respetivo ano letivo, num
investimento no valor de 7 mil euros.
O montante financeiro agora aprovado irá apoiar as dozes Associações de
Pais e Encarregados de Educação para a concretização de atividades de
âmbito educativo.
O presidente da autarquia de Sintra, Basílio Horta, recordou que “o
investimento na educação sempre foi e continua a ser uma das prioridades
deste executivo. As Associações de Pais e Encarregados são também elas
importantes motores para o sucesso escolar das nossas crianças e jovens”,
referindo ainda que “para Sintra é imprescindível a criação e valorização
de condições de acesso à aprendizagem e ao sucesso de todos.”.
A medida aprovada insere-se no programa PAQUE - Programa de Apoio à
Qualidade nas Escolas, promovido pela autarquia e composto por 4 medidas
com linhas específicas de apoio financeiro, nomeadamente: plano anual
de atividades; diversificação da oferta educativa; apoio a projetos de
educação especial e concurso de projetos.
Para o cálculo da verba atribuída, foi ainda aprovado a definição de escalões
para o apoio financeiro correspondente à Medida 1 – Linha de Apoio 2 do
PAQUE, para as Associações de Pais e Encarregados de Educação, tendo
em conta o seu número de intervenientes.
• Escalão A: para apoiar financeiramente atividades de Associações de
Pais e Encarregados de Educação de estabelecimentos de ensino da rede
pública, com número de intervenientes inferior a 100;
• Escalão B: para apoiar financeiramente atividades de Associações de
Pais e Encarregados de Educação de estabelecimentos de ensino da rede
pública, que tenham entre 100 a 499 intervenientes (inclusive);
• Escalão C: para apoiar financeiramente atividades de Associações de
Pais e Encarregados de Educação de estabelecimentos de ensino da rede
pública, com um número de intervenientes igual ou superior a 500.
 Neste sentido, a atribuição financeira para cada escalão corresponde ao
valor de: até 400 • para o Escalão A; 600 • para o Escalão B; e de 800 • para
o Escalão C.
O PAQUE destina-se a apoiar o desenvolvimento de projetos pedagógicos
da rede escolar pública, que sejam inovadores, que promovam as boas
práticas educativas, que impulsionem novas dinâmicas nas escolas, que
sejam expoentes de qualidade e exemplos a seguir por outros
estabelecimentos de ensino.

Novo apoio para o desenvolvimento
de atividades educativas em Sintra
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Desde as primeiras semanas de vida é importante esta-
belecer bons hábitos de sono que depois se possam
perpetuar. Para isso, existem orientações cientificamente
comprovadas que devem ser aplicadas desde o primeiro
momento:
1. Mantenha o berço do bebé no quarto dos pais até aos 6
meses de idade, altura em
que deverá começar a
habituar a criança a dormir
sozinha. Adapte as sestas
e a sua duração às neces-
sidades de descanso do
bebé, mantendo uma regu-
laridade de horários, in-
cluindo ao fim de semana.
2. Crie uma rotina da hora
de ir dormir, habituando o
bebé a deitar-se após o
jantar e sempre à mesma
hora, seguindo um ritual.
3. Habitue o bebé desde
cedo a adormecer no berço
e não ao colo ou na cama dos pais, por exemplo. Isto fará
com que comece a perceber que o berço é o espaço próprio
para dormir e que não precisa da intervenção de ninguém
para o conseguir
4. Tenha atenção à temperatura do quarto para que não
ultrapasse os 20º C.
5. Garanta que o bebé dorme num ambiente escuro, de modo
que o sono não seja prejudicado. Não há problema em ter
uma luz de presença, por exemplo.
6. Dê uma chucha ao bebé quando ele já estiver habituado
à amamentação. A chucha pode ser muito útil na hora de
dormir, uma vez que acalma. No entanto, deve ser retirada
até aos 2 anos de idade, de modo a evitar a dependência e

S A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D E
Dra. Helena Loureiro, Diretora do Serviço de Pediatria e Responsável pela Consulta do Sono

no Hospital Fernando Fonseca

Como ensinar o bebé a dormir
Dia Mundial do Sono assinala-se a 18 de março

outros problemas clínicos.
7. Garanta que o bebé dorme confortável, deitado num
colchão firme e sem roupa solta na cama.
8. Procure manter o bebé deitado durante o período de
sono, evitando pegar nele depois de o deitar.
9. Espere alguns minutos antes de responder aos apelos da

criança. Se notar que mes-
mo assim o bebé não ador-
mece, verifique se há moti-
vos para algum incómodo
(fome ou dor, por exemplo),
interagindo o menos pos-
sível.
10. Assegure-se de que
existe uma redução dos
estímulos depois do jantar,
evitando brincadeiras mais
animadas e a utilização de
equipamentos eletrónicos.
11. Procure garantir que o
seu filho se sente seguro
na cama. Se ajudar, pode

deixar a porta do quarto aberta.
Os maus hábitos de sono são difíceis de corrigir. A criança
que se habitua a adormecer ao colo passa a precisar deste
estímulo para conseguir voltar a adormecer sempre que
acordar, da mesma forma que a criança que se habitua a ser
confortada sempre que chora durante a noite passa a
precisar dessa atenção para se acalmar.
Torna-se, por isso, crucial que todos estes cuidados sejam
implementados desde o início e que os pais não se
desmotivem à primeira complicação, pois obviamente irão
ocorrer. Ensinar um bebé a dormir pode ser um desafio, mas
é verdadeiramente imperativo para o bem-estar e a saúde
da criança, assim como da família.

A USF de Colares reabriu no passado dia 8 de Março com
menos meios para dar resposta às necessidades da população,
estando neste momento reduzida a dois médicos de família,
após um período de mais de quatro meses em que foi deslocada
para a Freguesia de Algueirão-Mem Martins pelo motivo dos
trabalhos inerentes à remodelação e ampliação de
instalações.
Antes da remodelação, já se identificavam nesta Unidade de
Saúde Familiar diversos problemas nomeadamente com a
dificuldade sentida na marcação de consultas e a deslocação
de utentes para a UCSP de São João das Lampas, debilidades
que se agravam agora com a diminuição de médicos de família
em funções, situação que não se compreende quando durante
anos se repetia a justificação oficial de “falta de espaço das
instalações” impeditiva do devido reforço de meios humanos
e materiais necessários, depois de realizada a intervenção as
condições ficam ainda mais precárias para os seus utentes.
Nos últimos meses, a CDU deu expressão à insatisfação dos
utentes de Colares, com a apresentação de uma moção
aprovada na última reunião da Assembleia de Freguesia de
Colares, e a realização de um abaixo-assinado entregue no
Agrupamento de Centros de Saúde de Sintra no mês de
Dezembro, onde se exige a melhoria da prestação dos cuidados
de saúde na freguesia de Colares.
Face à realidade que está colocada à população de Colares a
CDU questionou o ACES Sintra sobre que medidas estão a
ser encetadas para resolver os problemas identificados,
nomeadamente no reforço dos médicos de família.
No momento em que circula a informação junto da população
que existe a hipótese de saída de um dos médicos por reforma,
consideramos que é urgente a tomada de medidas para a
resolução do problema, evitando desta forma o agravamento
da situação.
A CDU continuará a pugnar pela defesa da Saúde como um
direito constitucional e considera que é ao Serviço Nacional
de Saúde que cumpre dar a resposta pública às necessidades
dos utentes na prestação dos devidos cuidados primários de
saúde, de forma universal e com qualidade.

A Coordenadora da CDU
na Freguesia de Colares.

Centro de Saúde de Colares
reabre com menos meios 

Sabia que, se tiver IRS a liqui-
dar, pode decidir o destino de
0,5% do valor apurado e aju-
dar entidades de utilidade
pública?
Estas entidades podem ser
instituições religiosas, Insti-
tuições Particulares de Soli-
dariedade Social, Corpora-
ções de Bombeiros, pessoas
coletivas ou instituições cul-
turais desde que possuam o
estatuto de utilidade pública.
 Tal como em anos anteriores,

Apoie uma entidade do concelho de Sintra com 0,5% do seu IRS
no momento de entrega da de-
claração de IRS os contri-
buintes podem eleger uma
entidade e doar 0,5 % do seu
IRS. Designada de consigna-
ção, esta decisão pode ajudar
uma instituição e não tem
quaisquer custos para o
cidadão.
A escolha das entidades
beneficiárias desta consigna-
ção do imposto pode ser feita
no Portal das Finanças, até 31
de março, ou no momento do

preenchimento da declaração
anual do IRS ou da sua con-
firmação – para quem está
abrangido pelo IRS automá-
tico.
Qualquer pessoa pode doar
0,5% do IRS liquidado, sem
pagar mais por isso, a uma das
entidades devidamente vali-
dadas pelas Finanças. Este é
um gesto solidário sem cus-
tos, uma vez que o imposto
reverterá a favor da entidade
indicada pelo contribuinte, ao

invés de ser diretamente
encaminhado para o Estado.
No Concelho de Sintra
existem cerca de 75 entidades
registadas, para as quais a
consignação do seu IRS
poderá fazer a diferença.
Antes de entregar o IRS
consulte a lista das entidades
que podem beneficiar desta
medida.
Seja solidário. Consigne 0,5%
do seu IRS.

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE MONTELAVAR

PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA ADMINISTRATIVA
CONTRIBUINTE N.º 501 440 623 • FUNDADA EM 30.03.1983

CORPO BOMBEIROS HOMOLOGADO EM 16.05.1984
FILIADA NA LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa • 2715-666 Montelavar
Telefs. 219 271 090 – 219 271 221 • Fax: 219 672 365

PUB. JORNAL DE SINTRA, 18-3-2022

Assembleia Geral
Convocatória

No uso das competências que me são conferidas pelo Artigo
44.º e em conformidade com o estipulado pelos Artigos 47.º a
49.º dos Estatutos da A.H.B.V.M., convoco a Assembleia Geral
para reunir em Sessão Ordinária, no dia 25 de Março de 2022,
6.ª feira às 21 horas, no Salão do Quartel Sede, sito na
Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

Ponto  um: Apresentação, discussão e votação do Relatório
e Contas da Gerência do ano de 2021 e do Parecer do
Conselho Fiscal.

Ponto dois: Assuntos Diversos.

Não se encontrando presente, à hora marcada, a maioria dos
Sócios, funcionará a Assembleia Geral, em segunda
convocatória, trinta minutos mais tarde, no mesmo local e
data, com qualquer número de presenças e a mesma Ordem de
Trabalhos.

Montelavar, 10 de Março de 2022.

O Presidente da Mesa de Assembleia Geral,

(Alberto Manuel Matias Marques de Sousa)
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“Compostagem é Reciclar e
Reutilizar – Ser Melhor pelo
Ambiente!” é o projeto que o
município de Sintra leva a
cabo e que já possibilitou a
entrega de mais de 500 com-
postores domésticos aos
munícipes.
Basílio Horta, presidente da
autarquia, salienta a impor-
tância da iniciativa que “vai
ao encontro da estratégia que
temos em marcha para o
desenvolvimento sustentá-
vel do concelho. Mantemos
a nossa aposta na educação
e sensibilização ambiental,
sabendo que é daí que reti-
remos os benefícios no
futuro”. O autarca sublinha
ainda que “urge promover a
valorização dos resíduos
dando apoio ao desenvol-

A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião de exe-
cutivo, a abertura de concurso público para a empreitada de
requalificação e reperfilamento de duas ruas, na União das
Freguesias de Agualva e Mira Sintra, num investimento de
150 mil euros.
Com prazo de execução de 2 meses, as intervenções da au-
tarquia abrangem a Rua Cidade de Praga e a Rua Cidade de
Belgrado, numa intervenção que tem por objetivo uma visão
de coerência territorial para o concelho de Sintra.
Segundo o presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio
Horta, “o objetivo de melhorar e aumentar a qualidade de
vida dos munícipes é um trabalho contínuo”, acrescentando
ainda que “a requalificação de espaços públicos ao longo de
todo o território, continua a ser uma prioridade e cada vez
mais numa lógica e visão de coesão territorial”.
O autarca salienta ainda que “os espaços públicos, enquanto
bem público, devem ser valorizados. E essa valorização passa
pela melhoria, modernização e adaptação às vivências da
comunidade”.
A empreitada agora aprovada pela autarquia visa a melhoria
das condições de circulação pedonal e o aumento da oferta
de estacionamento rodoviário, em prol de todos os que vivem
e trabalhem em Sintra, contribuindo também para o aumento
da segurança destas zonas. 

Sintra investe na requalificação
de ruas em Agualva

Participe do projeto de compostagem
a decorrer em Sintra

vimento de projetos de gran-
de valor cívico e ambiental
como é o caso da com-
postagem.”
São disponibilizados gratui-
tamente junto dos munícipes
e das entidades, equipa-
mento /compostores que per-
mitem o tratamento local dos
resíduos orgânicos gerados

diariamente, com vista à
valorização orgânica por
processo de compostagem.
Para se inscrever consulte as
Normas de Participação e pre-
encha o Formulário de Ins-
crição, selecionando o tipo de
compostagem a realizar:
– Compostagem Doméstica:
Realizada diretamente pelos

cidadãos, que processam os
resíduos orgânicos produzi-
dos nas suas casas – restos
de preparação de refeições e
resíduos das hortas e jardins,
com o objetivo de obter um
composto que servirá de fer-
tilizante orgânico. É realizada
num compostor de uso
individual.
– Compostagem Comunitária:
Este tipo de compostagem é
realizada por grupos da
comunidade, que adicionam
os resíduos orgânicos das
suas habitações, hortas, jar-
dins, etc., num equipamento
de uso comum. O composto
produzido é utilizado pelos
participantes do processo de
compostagem.

19 março, 10h30
Celebração da Classificação de 33 Plátanos em Colares
como Árvores de Interesse Público
A Classificação e Identi-
ficação de Árvores de in-
teresse público tem sido uma
longa luta de sintrenses que
defendem a sua preservação
e manutenção.
Ao longo de anos muitas
árvores foram “varridas” do
concelho sem interesse
público, cujo exemplo mais
recente foi a “razia” de tílias
choupos em Algueirão.
Finalmente há algo de po-
sitivo a celebrar, sem es-
quecer os amantes da natu-
reza que forma anónima
conseguiram esta pequena
vitória.

A Câmara Municipal de Sintra promove o primeiro Roteiro
Bio-Cultural, uma atividade para toda a família, já no próximo
dia 19 de março, pelas 10h00, na Reserva Arqueológica de S.
Marcos.
Durante todo ano a autarquia de Sintra irá desenvolver
roteiros abrangendo a totalidade das Freguesias/União das
Freguesias do concelho juntando uma visita guiada, a jogos/
workshops e/ou percursos pedestres onde o foco será a
biodiversidade sintrense e suas ameaças.
O primeiro roteiro consiste numa caminhada pedestre na
Reserva Arqueológica de S. Marcos onde para além da
referência ao Centro Histórico de São Marcos e aos vestígios
arqueológicos existentes no local, será também efetuada uma
visita à Ermida (Paróquia de São Marcos).
Em simultâneo, no Centro Lúdico Carlos Paredes, durante
todo o dia, as famílias poderão participar em diversas
atividades: um workshop que procura dar a conhecer as
aves, no jogo “10 Coisas que podes fazer pela Biodiversidade
Urbana” e ainda no “Jogo do Ambiente” dinamizado pelos
SMAS Sintra.
Trata-se de uma oportunidade única para conhecer esta área
urbana do concelho de Sintra e das temáticas da preservação
do Património e da Biodiversidade.
A Reserva Arqueológica de S. Marcos, foi inaugurada pela
Câmara Municipal de Sintra no dia 4 de fevereiro 2022, num
investimento de cerca de 125 mil euros. Com uma área total
de 3.135 m² serve toda a urbanização de São Marcos e onde
vivem cerca de 20 mil pessoas, visou revitalizar, diversificar
e melhorar a área envolvente da Reserva Arqueológica de S.
Marcos promovendo condições para a prática de atividades
lúdicas, que envolvem jogos tradicionais no chão como a
malha, o pião, a macaca entre outras modalidades e até
mesmo a realização de futuras competições.
 A atividade não precisa de inscrição. Mais informações
através do número 925207115 ou por gsat.atividades@cm-
sintra.pt

Autarquia de Sintra
organiza Roteiro Bio-cultural

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

PAGAMENTOS: Loja do Jornal de Sintra
/ Cheque / Transferência bancária

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE

PREÇO NORMAL
NACIONAL
• Anual – 15,10

PREÇO DE APOIO
– 20,00 / 30,00

PREÇO NORMAL
ESTRANGEIRO
• Anual –  20,00

PREÇO APOIO
– 25,00 / 35,00

ÚLTIMA EDIÇÃO DISPONÍVEL EM:
www.jornaldesintra.com
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á uns dias, fui encontrar-
me com um amigo, ex-
Leitor de Língua e Cul-
tura Portuguesas numa
universidade europeia –

Festa a três
de Inverno de Schubert, perante a
plateia praticamente vazia do
Grande Auditório da Gulbenkian…

E mais conversa puxando conversa,
lá entrámos no assunto que nos
tomaria grande parte daquela tarde
tão propícia. Tendo-lhe levado uns
doces de Sintra, a determinada altura
propôs que fizéssemos as honras
às queijadas cuja marca, como com-
preenderão, não posso, não devo e
nem me atrevo a partilhar con-
vosco…

Também naquele momento me
perguntou com qual das duas va-
riedade de Porto de que dispunha
em casa, Tawny ou Ruby, preferia
eu acompanhar aquelas delícias.
Pois bem, ao responder afirmativa-
mente em relação à primeira
hipótese, de repente, mais uma vez,

se me apresentava a tríade acerca
da qual, até aqui nestas páginas do
Jornal de Sintra, já uma vez escrevi.

Queijadas, Vinho do Porto
e Mozart

Acontece que a meio do século
dezoito, mais precisamente em 1756,
três eventos ocorreram, dois
nacionais e um terceiro lá mais para
a Europa central, que suscitam uma
inevitável articulação por parte de
quem os conhece. E, na realidade,
se assim acontece, muito bom seria
que tal relação pudesse ser mais
bem conhecida.

As primeiras referências às quei-
jadas de Sintra, então afectas a uma
tal Maria Sapa instalada em Ra-
nholas, remontam àquele que era o
ano seguinte ao do terramoto. Mais
tarde, quase no fim do século
dezanove, com a chegada do
comboio à Estefânea, dos arredores
se transferiu para a Volta do Duche
aquela que passou a ser conhecida
como a Casa da Sapa, que, na
fachada,  bem ostenta a data
referida.

É também em 1756, por proposta do
Marquês de Pombal, que o Rei Dom
José I assina o Alvará Régio relativo
à Região Demarcada do Douro, a
primeira a nível mundial, e à fun-
dação da Real Companhia Velha,
quadro primordial de referência
máxima do Vinho do Porto.

E, como último elemento desta
tríade de verdadeiras graças, em
Salzburg, rica e célebre cidade do
Sacro-Império Romano Germânico,
em 27 de Janeiro do mesmo ano, o
nascimento de Wolfgang Amadeus
Mozart, por muitos justamente
considerado um dos maiores génios
da Música de todos os tempos.
É perfeitamente possível, em qual-
quer lugar, celebrar esta festa
triádica, nos mesmos termos em que,
na semana passada, aquele meu
amigo e eu o fazíamos. Ou seja,

ouvindo uma obra do com-
positor, saboreando a queijada
e bebendo um cálice de Porto.

Mas, caros leitores, se assim
é, por que não pensar em algo
mais abrangente como um
protocolo entre a Câmara
Municipal de Sintra, o Insti-
tuto do Vinho do Porto e a
Fundação Internacional do
Mozarteum de Salzburg que
dinamizem a vida cultural e o

comércio luso-austríacos?

Fiquem sabendo que não vou
perder a oportunidade de sugerir a
proposta a quem, devida e institu-
cionalmente posicionado para o
efeito, possa desenvolver as dili-
gências necessárias à sua concre-
tização.
Entretanto e finalizando, permitam
que, para já, vos sugira a mesma
receita. Com o docinho e o cálice
por perto, tão confortáveis como
vos for possível, aceitem este meu
desafio de ouvirem Per questa bella
Mano*, a mencionada Aria, um
verdadeiro assombro.

* https://youtu.be/5k_1uuc2C7c
- Thomas Quasthoff, barítono,
Eugene Levinson, contrabaixo,
Orquestra New York Philharmonic
sob direcção de Riccardo Muti,
gravação ao vivo no Lincoln Center

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]
joaocachado@gmail.com

H
claro está que, com o objectivo de
preservar o direito à sua privacidade
não entro em detalhes que o po-
deriam identificar – ao tempo em
que também eu estive ligado a esse
fascinante mundo da divulgação
internacional dos nossos valores
culturais.

Não nos víamos há uma meia dúzia
de anos e foi ele quem, perante a
possibilidade de passarmos uma a
tarde a recuperar e esmiuçar me-
mórias que nos são tão gratas, me
pediu que aproveitássemos para
esclarecer alguns pormenores das
Arias de concerto que Mozart
escreveu para a sua cunhada Aloy-
sia Weber que, com muita perti-
nência, muitos estudiosos
consideram ter sido a grande
paixão da vida do compositor.

Tratando-se de tema que, sabia
ele, muito me apraz abordar,
imediatamente concordei. E, no
dia em que me dirigi a sua casa,
comigo levava algumas das
gravações de interpretações
dessas peças, que tenho na
maior estima, bem como corres-

pondência pessoal através da qual
Mozart alude ao assunto.

À chegada, o ambiente já era de al-
gum modo propício porque, sem
qualquer surpresa, estava ele ou-
vindo uma obra do compositor. Para
mim especialmente preparada, no
momento em que entrava na sala,
tratava-se de Per questa bella ma-
no, Aria para voz de Barítono e
Contrabaixo obligato, KV 612*
que, de facto, é uma das peças para
voz da minha preferência, ainda por
cima, na interpretação de Thomas
Quasthoff uma absoluta referência
neste específico domínio do legado
dos últimos meses de vida de
Mozart.

Perfeita e compreensivelmente
vários episódios nos ocorreram a
propósito do que começáramos
ouvindo como, por exemplo, o facto
de aquele formidável cantor, em
Novembro de 2010, se ter apresenta-
do em recital com o fabuloso pro-
grama em que interpretou a Viagem

ma gigantesca  ilha ar-
tificial no Pacífico (de
proporções inimaginá-
veis) surpreende os es-
píritos mais despertos

Consumo sustentável
ou a incúria, o desleixo, a inconsideração de um consumidor
impreparado para projectar os reflexos de actos de consumo
menos consequentes?

OPINIÃO

microplásticos na alimentação
humana detectada, avulta a de os
materiais penetrarem na cadeia
alimentar através das espécies
marinhas.
A Ilha de Plástico não é privativa
dos Estados Unidos e do México.
A América do Sul também foi brin-
dada com a “sua” ilha de plástico,
de harmonia com as pesquisas
empreendidas da Algalita Marine
Research Foundation.
Uma tal extensão de resíduos
plásticos detectou-a uma expedição
da Fundação, que se alongou por
um extenso semestre: tal ilha possui
mais de 2 000 000 de km², ao que se
afirma. E  corresponde à dimensão
do México, excedendo a da Co-
lômbia.
Tais áreas e sua incontornável
dimensão suscitam uma séria
questão  no que tange ao uso dos
plásticos, um pouco por toda a parte.
A que mais desperta a nossa
consciência  é a incómoda realidade
da ineficácia das políticas de
sustentabilidade, ao proibirem ape-
nas o uso de  um escasso número
de artigos de plástico, enquanto
outros e bem mais vastos cabazes
de produtos continuem a produzir-
se e a consumir-se sem conta nem
peso nem medida…
A Coca-Cola, por exemplo, produz
actualmente 120 biliões de
garrafas de plástico por ano, de
acordo com suas próprias
estimativas, números de todo
incontáveis: as embalagens acabam
ou incineradas ou despejadas em
aterros sanitários e na natureza a
céu aberto.
Mafalda Ganhão, do Expresso,
entrevistara em Janeiro de 2020,
após o Fórum de Davos, a vice-
presidente para a Sustentabilidade
e Políticas Públicas da Coca-Cola,
a colombiana Bea Perez, que sem
qualquer pudor nem rebuço ousou
exprimir-se nestes termos: “quem
manda é o consumidor e o con-
sumidor quer garrafas de plástico e
não de vidro… donde, não poder a
Coca-Cola descartar o plástico”!
Maior hipocrisia não será fácil
descortinar!

“Varra cada um a sua testada e a rua
será desinfestada”!

Mário Frota
Presidente emérito

 da apDC – DIREITO DO
CONSUMO – Portugal

U
pela sua extensão e composição: é
que é de plástico e a superfície su-
pera já as da Espanha, França e
Alemanha reunidas, para se ter uma
noção de grandeza.
A ilha de resíduos plásticos do
Pacífico – a Great Pacific Garbage
Patch -  é um ponto entre o Havai e
a região litorânea da Califórnia, em
que flutuam dejectos plásticos
provenientes das costas adjacen-
tes.
A enorme massa  de resíduos plás-
ticos flutuante só é susceptível de
se avistar  a partir de embarcações
marítimas. Esta preocupante “massa
plástica” flutua e envolve-se no
giro marítimo  devido às correntes
oceânicas.
Este inimaginável  “depósito” de lixo
plástico que se desenvolve no
Oceano Pacífico amplia-se des-
mesuradamente: a área por onde se
estende equivale, nos dias que
correm, a mais do que os 1 507 177
Km.2 de superfície dos territórios
referenciados ou do que o Estada
do Amazonas, no Brasil, com os
seus 1 571 000 Km2.
Na ilha aglomeram-se mais de 1,8 mil
milhões  de rebotalhos  de plástico
cujo peso orça as 80.000 toneladas.
O levantamento de uma tal área
decorre de um estudo de há mais de
três anos encetado por uma equipa
internacional de cientistas adscritos
à The Ocean Cleanup Foundation,
seis universidades e uma companhia
de sensores aéreos.
Tais descobertas foram publicadas
na oportunidade na Revista
Scientific Reports.
O Great Pacific Garbage Patch,
localizado a meio caminho entre o
Havai e a Califórnia, constitui, por
incrível que pareça, o maior
repositório  de plásticos oceânicos
no globo.
Ao comparar a quantidade de
microplásticos com as medições
históricas do Great Pacific Gar-
bage Patch, os investigadores
aperceberam-se de que os níveis de
contaminação por plástico no
interior da ilha têm crescido
exponencialmente desde que as
medições principiaram na década de
setenta.
De entre as mais gravosas con-
sequências da contaminação nos
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Protocolo de colaboração
entre a Associação Empresarial
de Sintra (AESintra)
e a Associação de Turismo
de Sintra (ATS)

Assinatura do protocolo

Na passada sexta-feira, dia 11 de Março, no Sintra Boutique Hotel, foi
assinado um protocolo de colaboração entre a Associação Empresarial de
Sintra (AESintra) e a Associação de Turismo de Sintra (ATS) que visa a
partilha do conhecimento para o desenvolvimento do concelho e da “marca”
Sintra e a sua transferência para os agentes económicos e sociais.
Na prática foi dado um pontapé de saída para uma colaboração profícua
entre as duas associações que vai favorece os empresários e os negócios
de cada um dos agentes económicos de Sintra, demonstrando, cada vez
mais, que tempos do “orgulhosamente sós” fazem parte do passado.
Ambas as associações “partilham o seu cariz particular de representação
do tecido empresarial, sendo uma setorial e outra generalista, e portanto,
complementares e não concorrenciais”, é neste considerando, presente
no texto do protocolo, que a partir de agora as duas entidades vão estar
mais próximas, gerando, a par, sinergias e dinâmicas que vão trazer valia ao
tecido empresarial que cada uma delas representa e que no fundo é
partilhado.
As associações “partilham a missão de apoiar a dinâmica de boas práticas
empresariais que possam contribuir para o progresso técnico, económico
e/ou social, ou, dito de outro modo, a missão de qualificação do destino e
dos serviços nele prestados” é mais um dos considerando presentes no
texto do protocolo e que tão bem expressa os objetivos maiores da assina-
tura do mesmo; partilha, parceria, sinergia e networking.

Fonte: AESintra

Foto: AESintra

A Câmara Municipal de Sintra, em
parceria com a companhia de teatro
Chão de Oliva, irá assinalar a 30.ª
edição da Mostra de Teatro das
Escolas de Sintra com a realização
de uma Jornada de Teatro e
Educação, no dia 24 de março, no
Centro Cultural Olga Cadaval.
O programa deste dia será composto
por três painéis e um workshop,
com início marcado para as 10h00 e
término às 18h00. Na parte da
manhã, os participantes vão poder
escutar as memórias e os teste-
munhos de membros da Mostra de
Teatro das Escolas de Sintra e
assistir a um painel onde será
debatido a importância da formação
de professores e educadores na área
de teatro.
Durante a tarde será refletida “A
dimensão comunitária em projetos
artísticos em educação formal e não-
formal” destes projetos, estabe-
lecendo a ligação entre o espaço
escolar e a(s) comunidade(s)
envolvente(s).

O recém inaugurado Edifício
Multiusos Cultural de Belas
recebe, nos dias 19, 21, 22 e 23 de
março, o Ciclo de Artesanato e
Etnografia organizado pela Câmara
Municipal de Sintra em parceria
com o GAVE- Grupo de Artistas
Vale de Eureka e o FabLab de
Sintra.
De 19 a 23 de março, entre as 10h00
e as 18h00, poderá visitar a mostra
de artesanato promovida pelo
GAVE, com demonstrações de
ofícios no local e a exposição de tra-
balhos de impressão 3D, gravação
a LASER em madeira, entre outros,
realizados pelos utilizadores do
Fablab – Oficina de Fabricação
Digital de Sintra.
O Fablab (Fabrication Laboratory)
Sintra é um projeto pensado para a
comunidade que resultou de uma
parceria entre a Câmara Municipal
de Sintra e a SEA (Agências Empre-
endedores Sociais), com o objetivo
de proporcionar a todos a possibili-
dade de criar quase tudo e mate-
rializar ideias criativas e inovadoras,
disponibilizando para o efeito os

Autarquia assinala 30 anos de Mostra
de Teatro das Escolas de Sintra
com Jornada de Teatro e Educação

Novo Multiusos de Belas acolhe
Ciclo de Artesanato e Etnografia

O encerramento desta iniciativa será
marcado pela realização de um
workshop com Maria Gil, dedicado
às práticas artísticas e colaborativas
para o desenvolvimento de projetos
em contextos formais e não formais.
Esta formação será essencialmente
prática, com a utilização de jogos e
exercícios de teatro e de escrita, para
criar pensamento em ação.
O projeto da Mostra de Teatro das
Escolas de Sintra resulta duma
parceria entre a Câmara Municipal
de Sintra e a companhia de teatro
Chão de Oliva, Centro de Difusão
Cultural em Sintra. Através da

expressão dramática, esta iniciativa
pretende desenvolver competên-
cias tanto nos alunos, como nos
seus educadores.
Além da apresentação dos trabalhos
finais de cada grupo participante, o
programa aposta na formação dos
seus educadores, professores,
monitores de ATL e responsáveis
pelos grupos de teatro das escolas
da rede pública e privada do
concelho de Sintra.
A participação neste evento é
gratuita, mediante marcação prévia.

necessários conhecimentos,
equipamentos e tecnologias
informáticas e digitais que permitem
dar asas à imaginação, fomentando,
assim, a capacidade de imple-
mentação de projetos empreende-
dores de desenvolvimento local e a
inserção no mercado de trabalho.
Este projeto tem tido um papel
fundamental na dinamização do
empreendedorismo local e na
democratização do acesso a inven-
ções pessoais, ao promover na
comunidade uma educação técnica
informal através de workshops,
ações de formação, tecnologias e
equipamentos de experimentação e

materialização de ideias, traduzindo-
se esta iniciativa numa oportu-
nidade única para desafiar a ima-
ginação e capacidade de invenção
e criação de cada um.
O GAVE - Grupo dos Artistas Vale
de Eureka é uma instituição criada
em 2004 no concelho de Sintra, sem
fins lucrativos, tendo como único
objetivo a divulgação e promoção
do artesanato nacional e artes
plásticas, nas suas diversas apti-
dões e vertentes artísticas que os
caracterizam, como a olaria, a
cerâmica, passando por trabalhos
em madeira, azulejos e tecido,
madeira e vidro, ilustração e pintura.

A Guarda Nacional Republicana, para além da sua atividade operacional
diária, levou a efeito um conjunto de operações, em todo o território
nacional, entre os dias 4 a 10 de março, que visaram, não só, a prevenção
e o combate à criminalidade e à sinistralidade rodoviária, como também a
fiscalização de diversas matérias de âmbito contraordenacional, registando-
se os seguintes dados operacionais provisórios:
1. Detenções: 431 detidos em flagrante delito, destacando-se: 103 por
condução sem habilitação legal; 188 por condução sob o efeito do álcool;
40 por tráfico de estupefacientes;  Dez por posse ilegal de armas e arma
proibida; Oito por violência doméstica; Três por incêndio florestal.
2. Apreensões: 3 001,7 doses de heroína; 1 657,1 doses de cocaína; 1 802,46
doses de haxixe; 109,52 doses de óleo de canábis; 64,688 doses de liamba;
32 selos de LSD; 33 armas de fogo; 19 armas brancas ou proibidas; 30
engenhos explosivos; Nove viaturas; Uma embarcação.
3. Trânsito:
Fiscalização: 7 634 infrações detetadas, destacando-se: 2 149 excessos de
velocidade; 725  por falta de inspeção periódica obrigatória; 454 por
condução com taxa de álcool no sangue superior ao permitido por lei; 321
por falta ou incorreta utilização do cinto de segurança e/ou sistema de
retenção para crianças; 319 por uso indevido do telemóvel no exercício da
condução; 304 relacionadas com anomalias nos sistemas de iluminação e
sinalização 276 relacionadas com tacógrafos;  249 por falta de seguro de
responsabilidade civil.

GNR – Atividade operacional semanal

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia presente nos acontecimentos
que fazem a história local

Leia, assine e divulgue
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cerimónia de inau-
guração contou
com a presença do
presidente da au-
tarquia de Sintra,

Novas instalações da Cruz Vermelha inauguradas
com o apoio da autarquia de Sintra
Com o apoio da Câmara Municipal de Sintra, a Cruz Vermelha Portuguesa inaugurou, esta segunda-
feira, dia 14, as novas instalações da sua delegação de Sintra.

A
Basílio Horta, da Presidente
Nacional da Cruz Vermelha
Portuguesa, Ana Jorge, e do
presidente da Delegação de
Sintra da Cruz Vermelha Por-
tuguesa, Vitor Coelho, onde
foi enaltecido o trabalho da
delegação de Sintra, como
elemento fulcral num objetivo
comum e conjunto.
Para o presidente da autar-
quia, Basílio Horta, “o tra-
balho desenvolvido é funda-
mental, num concelho, que é
uma terra de solidariedade e
de paz. Com as novas ins-
talações estão melhoradas as
condições para apoiar os
mais carenciados, de forma
contínua e com vista à inte-
gração”, referindo ainda que
“a autarquia será sempre
solidária e estará sempre aten-
ta às problemáticas exis-
tentes”.
Remetendo para a atual si-
tuação dos refugiados da
invasão russa à Ucrânia, o edil

fotos: cms

Cruz Vermelha Portuguesa

O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
entregou a Medalha de Mérito Municipal de Grau Ouro, na
Classe de Mérito Empresarial, a Enrique Jimenez, na
passada sexta-feira, dia 11 de março.
Esta atribuição deve-se ao seu contributo no desenvolvimento
económico, social, cultural e tecnológico do Município de
Sintra e na criação de empregos qualificados, ao longo do
seu percurso profissional.
Para Basílio Horta, a atribuição desta medalha é o “reconhe-
cimento de Sintra a uma grande empresa e a um grande
empresário”.  “A Tabaqueira é a cara do equilíbrio entre aquilo
que é lucro e a distribuição do mesmo pelos acionistas, mas
também pela função social em relação à comunidade onde se
insere. O apoio da Tabaqueira nunca falta quando é solicitado
e não raras as vezes o oferece à comunidade”, referiu o autarca,
mencionando ainda a merecida homenagem a Enrique Jimenez
pelo “trabalho que desenvolveu pela nossa terra e pela nossa
gente. Vi de perto a forma como geriu esta grande empresa,
com resultados cada vez melhores, e como conseguiu atrair
para Sintra determinados investimentos que estavam fora do
concelho”.
Durante esta cerimónia, Enrique Jimenez, afirmou que “ao
longo do percurso da Tabaqueira, a empresa acabou por ser
um reflexo de Sintra pelo seu longo legado histórico e olhos
postos no futuro. Da mesma forma, Sintra tem igualmente um
vasto património e legado cultural muito relevante, e também
está totalmente virada para o futuro”.
A ligação do empresário Enrique Jimenez a Sintra remonta a
2004, altura em que desempenhou funções como Diretor de
Marketing da Philip Morris Internacional em Portugal. Entre
2011 e 2014, foi presidente do Conselho de Administração da
Tabaqueira, sendo atualmente o Administrador-Delegado da
Philip Morris Internacional para o “cluster” entre Portugal e
Espanha, continuando deste modo a participar ativamente na
tomada de decisões com impacto relevantes para o Concelho
de Sintra.
A Tabaqueira é um dos principais centros de produção da
Philip Morris International, sendo considerada uma empresa
dinamizadora da economia nacional, criadora de emprego e
detentora de um contributo muito positivo para o saldo da
balança comercial portuguesa.
Atualmente incorpora mais de 1.200 trabalhadores, cuja
atividade impacta mais de 41.000 pessoas. Desde a sua
privatização já foram investidos mais de 378 milhões de euros
nas suas instalações em Albarraque, Sintra.

Fonte: CMS

Medalha de Mérito Municipal
de Grau Ouro entregue
a Enrique Jimenez

foto: cms

Cruz Vermelha – Delegação de Sintra

foto: ig

mencionou também que
“esse apoio será um apoio
efetivo que requer prepara-
ção para o dia de hoje e
fundamentalmente para o dia
de amanhã. Estas pessoas
vão ter toda a nossa dedica-
ção, solidariedade e dispo-
nibilidade de todos os meios.”
Ana Jorge, congratulou a
delegação de Sintra, referindo
“a importância do contributo
da autarquia de Sintra nas
novas instalações, com um
envolvimento exterior que
aumenta o potencial do es-
paço, permitindo um progra-
ma de ação completo”, acres-
centando ainda que “o
programa é desafiante e de
grande responsabilidade”.
A delegação de Sintra da Cruz
Vermelha Portuguesa, preten-
de dar apoio aos mais vul-
neráveis, facultando assis-
tência humanitária e social.
Atualmente este apoio tra-
duz-se em apoio alimentar,
apoio psicológico, iniciativas
como a loja social, atividades
desportivas e futuramente um
projeto dedicado à teleme-
dicina, entre outros.

A Cruz Vermelha Portuguesa (CVP), é a sociedade nacional
portuguesa do Movimento Internacional da Cruz Vermelha
e do Crescente Vermelho. A CVP é uma instituição
humanitária de utilidade pública destinada a defender a paz,
garantir o respeito pela dignidade da pessoa humana,
menorizar os efeitos da guerra e a promover a vida e a saúde.
Foi fundada em 1865, com a designação “Sociedade
Portuguesa da Cruz Vermelha (SPCV)”.
A sede nacional da CVP está localizada no Palácio dos
Condes de Óbidos em Lisboa. Possui estruturas locais
distribuídas por todo o país.

História
A Cruz Vermelha Portuguesa foi criada a 11 de Fevereiro de
1865, com o nome de Comissão Portuguesa de Socorros a
Feridos e Doentes Militares em Tempo de Guerra, pelo
médico militar José António Marques que, no ano anterior,
tinha representado o rei D. Luís I na conferência internacional

que deu origem à I Convenção de
Genebra.
Ao longo da sua história a Cruz
Vermelha Portuguesa prestou auxílio
em todas as guerras e grandes catás-
trofes que Portugal esteve envol-
vido. Prestou também auxílio internacional em situações de
catástrofes e guerras no estrangeiro.
A Sociedade Portuguesa da Cruz Vermelha foi feita Grande-
Oficial da Antiga e Muito Nobre Ordem Militar da Torre e
Espada, do Valor, Lealdade e Mérito a 29 de Março de 1919,
Grande-Oficial da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus
Cristo a 29 de Outubro de 1925 e Grã-Cruz da Ordem de
Benemerência a 5 de Outubro de 1933. A 15 de Novembro
de 1982 a Cruz Vermelha Portuguesa foi feita Membro-
Honorário da Ordem do Infante D. Henrique.

Fonte: Wikipédia

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL
DE SINTRA
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A Associação de Voo Livre de Sintra promove, com o apoio
da Câmara Municipal de Sintra, uma ação de sensibilização e
promoção da prática de voo livre em Sintra, nos dias 19 e 20
de março.
A iniciativa tem por objetivo sensibilizar a população para a
pratica do voo livre, e compreende uma componente teórica,
direcionada para questões mais generalistas diretamente
ligadas ao voo livre (enquadramento do voo e projeção de
imagens), que decorrerá no período da manhã, das 10h00 às
12h00, e uma componente prática sobre técnicas de inflado
no solo, que terá lugar da parte da tarde, a partir das 14h00 até
às 18h00.
Os locais escolhidos para a realização de cada uma das
componentes desta ação serão oportunamente comunicados
aos inscritos 3 dias antes, pois estão dependentes das
previsões meteorológicas.
A Associação de Voo Livre de Sintra (AVLS) desenvolve a
sua principal atividade neste concelho pelas condições
favoráveis que reúne para a prática do voo livre, que vão
desde a extensa zona de praias do litoral, até às massas de ar
ascendentes encontradas nas belas falésias de toda a zona
costeira, que fazem o deleite dos praticantes e entusiastas
desta modalidade.
A AVLS é Detentora de um corredor aéreo denominado
NOTAM que oficializa a prática do voo livre em Sintra em
consonância com a Base Aérea de Sintra (que tutela toda a
zona aérea de Sintra)
A participação na iniciativa é gratuita, sendo necessário efetuar
inscrição prévia.
Inscrições e mais informação
https://www.avlsintra.pt/clinicas-do-conhecimento-2022/

Associação de Voo Livre
de Sintra promove
modalidade em Sintra

Queluz, no concelho de Sintra, vai receber um mercado de
chocolate, numa iniciativa que de 30 de março a 2 de abril vai
juntar mais de duas dezenas de expositores no Jardim Conde
de Almeida Araújo.
Durante 5 dias, num só local, será possível provar e adquirir
todo o tipo de chocolates, incluindo vegan, apreciar cascatas
de chocolate e provar a doçaria local. Este mercado é uma
iniciativa da Junta de Freguesia de Queluz e Belas e conta
também com animações musicais, esculturas humanas trajadas
de chocolate e um espaço dedicado aos mais novos.
Com entrada livre, o mercado de chocolate de Queluz abre as
portas, todos os dias, a partir das 11h00.

30 de março a 2 de abril
Mercado do Chocolate anima
centro de Queluz

uinta Nova da
Assunção, uma
lufada de ar fres-
co em pleno cen-
tro de Belas, mes-
mo ao lado da

Seiva Poética
Fernanda Botelho

mais emblemática e antiga
casa dos fofos de Belas.
Esta quinta do séc. XIX, con-
siderada um dos símbolos de
Sintra Capital do Romantismo
inaugurada em 1863 e perten-
cente a João Maria da Silva
Rego um armador e comer-
ciante de tabaco, endinhei-
rado,  com ligações ao Brasil
e uma forte inclinação para o
botânica como se pode veri-
ficar pela belíssima  coleção
de painéis temáticos de plan-
tas exóticas e aves.
Estes painéis são da autoria
de Luís Ferreira, conhecido
por Luís Ferreira das Tabo-
letas e valorizado também
pelos seus painéis num em-
blemático edifício do centro
de Lisboa no Largo Rafael
Bordalo Pinheiro.
Esta quinta foi adquirida à
família pela Câmara Municipal
de Sintra em 2000 e inau-
gurada em 2015 a 28 de julho,
dia Mundial da Conservação
da Natureza.
Não sei se foi propositada a
escolha desta data para a sua
inauguração mas o que sei é
que o seu jardim merece ser
conservado por ser um bom
exemplo de jardins neoclás-
sicos e por terem bem con-
servada uma das mais belas
coleções de painéis de azu-
lejos com temas botânicos. Aí
podemos encontrar arvore-
dos a fazer túneis perfu-
mados, duas zonas de pomar,
um grande olival, hortas, um
jardim de buxos, trepadeiras

aromáticas a forrarem as altas
muralhas. Tudo isto em so-
calcos, entre escadarias, fon-

tanários, tanques e bancos.
Pequenos recantos de con-
templação da natureza onde

o olhar repousa e alma se
acalma.
É neste espaço que, já no
próximo dia 20 de março irá
acontecer um evento SEIVA
POÉTICA dedicado à poesia
e ás plantas. Esta é a segunda
edição da iniciativa, agora
presencial, unindo a poesia às
árvores numa tarde cultural e
ambiental composta por
folhas e palavras, dividida em
dois momentos. Um roteiro
poético e arbóreo entre os
vários espaços da Quinta
Nova da Assunção e as pa-
lavras dos poetas, e no final,
um momento de “microfone
aberto”, em que os parti-
cipantes poderão partilhar
poemas de sua autoria. A
sessão é de entrada gratuita,
e para todas as idades. Irão
ser recitados e lidos vários
poemas alusivos à primavera
que se celebra no mesmo dia
que o dia mundial da poesia,
ou seja 21 de março, ou não
fosse a primavera, ela própria
um poema. Entre a leitura de
cada poema escrito em placas
de madeira e espalhados
pelos vários locais da quinta,
haverá pequenos percursos
interpretativos da flora local,
orientados pela CMS.
Podem ver neste link o
evento realizado em 2021 de
forma digital mas filmado pela
equipa da Cãmara Municipal
de Sintra no local. Aqui ficará
a conhecer os poetas e o que
os inspira. Carlos Portalegre
Martins, Fernanda Botelho,
Marina Ferraz, Mauro Hilário,
RJAnima (Cecília Guerra, Ilda
Aguiar, Lucrécia Alves),
Vanessa Oliveira (Poetry Slam
Sintra).

https://redeculturalsintra.pt/
?s=quinta+nova+da+assun%C3
%A7%C3%A3o

Q

fotos: fernanda botelho
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Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão; HC Sintra/Planta Livre, 3- Vilafranquense, 2

Diogo Silva fura bloqueio e lança equipa para a vitória
Ventura Saraiva

M foto: js

ais um festival
de apito no pavi-
lhão de Monte
Santos, com uma
dupla de arbitra-

Adiado da jornada 9 (Nov. 2021), Hockey Club de Sintra/Planta Livre, e
União Desportiva Vilafranquense, acertaram as contas do calendário no
passado sábado, dia 12, aproveitando a paragem dos campeonatos devido
à realização de mais uma eliminatória da Taça de Portugal. Com as duas
equipas a precisar de pontos, nenhuma queria perder, daí que o jogo fosse
muito fechado junto às balizas. Só a um minuto do intervalo, Diogo Silva
conseguiu furar o bloqueio defensivo dos visitantes, e inaugurar o
marcador.

A equipa de Inicia-
dos (sub 15), do Ho-
ckey Club de Sintra
confirmou no do-
mingo, dia 13, o seu
apuramento para o
Campeonato Na-
cional. Numa fase, a
uma só volta (dias
11, 12, e 13, no Sei-
xal), à formação sin-
trense bastava um
empate no confron-
to com o Parede FC.
Venceu por 0-2, com
golos de Afonso
Nogueira, e João
Lampreia, classifi-
cando-se assim no
2.º lugar (6 pontos), atrás do HCP
Grândola, vencedor do grupo, com
7 pontos.
Registe-se que na 1.ª Jornada (dia
11), o Sintra derrotou o Vasco da
Gama de Sines (4-3), e no dia 12,
perdeu (4-3), com o HCP Grândola.

Estão de regresso os campeonatos, depois da pausa para a realização de
mais uma eliminatória da Taça de Portugal. Na 3.ª Divisão, a União
Desportiva de Nafarros (Zona Sul A) joga fora, e defronta a APAC Tojal.
Na Zona Sul B, o Hockey Club de Sintra desloca-se ao recinto do GD
Sesimbra.

Na 6.ª Jornada do campeonato, a equipa Astro Stuart-HC Massamá
deslocou-se ao pavilhão do Lima, no Porto, para defrontar o Académico
FC, e goleou por 0-6 (0-2, ao intervalo), mantendo assim a invencibilidade
nesta fase da competição.
Tânia Freire, e Adriana Costa, bisaram nos golos, com Marta Marujo, e
Joana Jorge, a marcar os restantes.
Com menos um jogo, a formação da cidade de Queluz ocupa o 2.º lugar,
com 12 pontos, com o CENAP na liderança, com 15.
Na jornada de amanhã, sábado, dia 19, o Astro Stuart HC Massamá recebe
pelas 17h30, o CR Antes, penúltimo classificado, sem pontos ainda
conquistados.
Registe-se que na Taça de Portugal (1/4 de Final), a equipa foi eliminada
em casa (1-2) pelo Sporting, com o Campo de Ourique a seguir em frente,
assim como o Benfica, e Vila Boa do Bispo. Estas quatro equipas vão
discutir a conquista do troféu.                                                                    VS

Diogo Silva tem sido um dos patinadores influentes na manobra da equipa de
Sintra. Frente à turma ribatejana voltou a ser preponderante na manobra colectivagem vinda de Conselhos

Regionais diferentes (Porto e
Coimbra). Um jogo de paciên-
cia das duas equipas, com os
guarda-redes a brilhar entre
os postes, destacando-se no
primeiro tempo, Fábio Guerra,
a opor-se com êxito aos re-
mates da quadra sintrense,
incluindo um livre directo de
Bernardo Maria, embora a
bola fosse rematada à figura.
Perante a excelente organi-
zação defensiva vila-fran-
quense, o treinador João Bal-
tazar, faz entrar a meio do pri-
meiro tempo, Rafael Ogura, e
Diogo Coutinho, e as solu-
ções ofensivas melhoraram. A
um minuto do apito para o

intervalo, Diogo Silva, con-
segue desbloquear o blo-
queio defensivo, e numa as-
sistência de Diogo Coutinho,
rematou cruzado para o fundo
da baliza de Fábio Guerra.

HC Sintra
consegue conforto
no marcador (3-1)
na parte final do jogo
O segundo tempo começou
igual ao primeiro; As equipas
a anularem-se no plano
defensivo, com a turma de Vila
Franca de Xira a cometer
alguns erros nas abordagens
aos lances, e acumular faltas
disciplinares. Aos 39 minutos,
Fábio Guerra vê a cartolina
azul, e fica de fora. João Ri-
beiro, vai a jogo, e defende
com sucesso, o livre directo

de Ricardo Almeida. Volvidos
2 minutos, o patinador do
Sintra, não falha, o 2-0, com
a reacção visitante a reduzir a
6’ do final, por Bernardo Reis.
No minuto seguinte, Rui
Mendes, marca para o 3-1, e
no minuto final, na 10.ª falta
do HC Sintra, Henrique
Pereira falha o livre directo, e
seria na derradeira jogada do
desafio que Afonso Silva
reduz para 3-2, mas já sem
tempo de mudar o resultado.
Excelente vitória da equipa de
João Baltazar que ainda assim
não consolida uma posição
tranquila na classificação,
embora tenha ainda dois
jogos em atraso, relativa-
mente à concorrência, com o
seu adversário de amanhã,
sábado (dia 19), o CRIAR-T,
com menos três, daí que o
jogo frente à formação de

Arrentela seja mais um de
grau de dificuldade elevado
quanto à fuga dos lugares do
fundo da tabela.

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
Árbitros: Sílvia Coelho
(CRAHP Porto), e Francisco
Freire (CRAHP Coimbra)
Ao intervalo: 1-0. Final: 3-2
Marcadores: Diogo Silva,
Ricardo Almeida, e Rui Men-
des (HCS); Bernardo Reis, e
Afonso Silva (UDVF)
HC Sintra/Planta Livre:
João Gouveia; Bernardo Ma-

ria, Tomás Silva (cap.), João
Mendes, e Diogo Silva (5
inicial); Diogo Coutinho, Rui
Mendes, Rafael Ogura, Ricar-
do Almeida, e Zé Estrela (gr).
Treinador: João Baltazar
UD Vilafranquense: Fábio
Guerra; Hugo Morais, Bernar-
do Reis, João Oliveira, e Hen-
rique Pereira (5 inicial); Dário
Lourenço, João Carvalho,
Afonso Silva, e João Ribeiro
(gr).
Treinador: David Valente
Classificação actual: 1.º AD
Oeiras, 44 pontos; 2.º Alen-
quer e Benfica, 43, 3.º Mur-
ches, 40, 4.º Benfica B, 38, 5.º

Candelária, 38, 6.º Académica,
25, 7.º Física, 20, 8.º Marítimo,
19, 9.º HC Sintra/Planta Livre,
17, 10.º Salesiana, 17, 11.º
B.I.R., 17, 12.º CRIAR-T, 15,
13.º Vilafranquense, 10, 14.º
FC Alverca, 5.
Próxima jornada (19.ª); dia
19 (sábado)
HC Sintra/Planta Livre-
CRIAR-T; Salesiana-Acadé-
mica; Vilafranquense-Alver-
ca; BIR-Murches; Física-
Alenquer e Benfica.
Dia 30 Abril: Candelária-
Oeiras
Já realizado: Marítimo, 1-
Benfica B-7.

Campeonato Nacional Feminino – Prova 2- Grupo 2
Stuart HC Massamá
com goleada (0-6) no Porto

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão – Zona Sul A e B
Nafarros e Sintra B retomam fora de casa

Campeonato Nacional de Sub 15- Qualificação Sul
HC Sintra garante apuramento,
e começa no domingo

Equipa de Iniciados do HC Sintra
que garantiu o apuramento para o Nacional da categoria

Foto: cortesia hcs

Realizado o sorteio referente à Zona
Sul, o Hockey Club de Sintra começa
a sua participação já no próximo
domingo, dia 20, com a recepção,
em Monte Santos, à Associação
Desportiva de Oeiras, jogando fora
no dia 27, com o Sporting. No dia 3

de Abril, volta a jogar fora de portas,
em Torres Vedras, frente à Física.
No dia 16, está de regresso a casa
para medir forças com o Benfica.
Fazem ainda parte da Zona Sul, as
equipas da APAC Tojal, e do HCP
Grândola.                Ventura Saraiva
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Campeonato Distrital de Sub 15 (Iniciadas) da AFL; Sintrense, 2-Torreense, 1

Matilde Brandão bisa e leva equipa ao primeiro título no feminino
Ventura Saraiva

Tudo se conjugava para que
a festa do primeiro título de
campeão no futebol femi-
nino do Sport União Sin-
trense se concretizasse a

Na realização da 24.ª Jornada do
campeonato Distrital de Futsal da
1.ª Divisão da AFL, que ficou
completa no sábado, dia 12, só a
Juventude Operária de Monte
Abraão (JOMA), conseguiu uma
vitória (5-4) para os emblemas
concelhios, e frente a uma equipa
difícil, a Pregança do Mar.
O jogo teve lugar no pavilhão mu-
nicipal da Serra das Minas, e ao
intervalo, a equipa de Queluz Oci-
dental já vencia por 3-0 (golos de
Rúben Pereira (2), e Aluízio Pereira.
No segundo tempo, a JOMA chegou
aos 4-0, por Tiago Marques, com a
reacção da equipa da Zona Oeste

Futsal – 2.ª Divisão AFL (Série 2)
Mira Sintra apurado
para a subida

fotos: vs

A duas jornadas do final do campeonato, o Sintrense garantiu matematicamente, no sábado, dia 12, a conquista do título distrital de sub 15 (futebol
7), o primeiro da história do clube, desde o início do futebol feminino. Dois golos de Matilde Brandão, a meio da primeira parte, deram vantagem no
marcador, e garantiram a conquista dos 3 pontos, superando assim o confronto com o 2.º classificado, GD Estoril Praia.

duas jornadas do final do campeo-
nato, depois do empate na semana
anterior do principal adversário, o
Estoril Praia, precisamente frente ao
Torreense, uma das equipas que à
partida estava no lote de candidatas,
mas acabou por não confirmar esse
estatuto. Curiosamente, a única der-
rota consentida pelo Sintrense foi
em Torres Vedras, e por números
algo exagerados (6-3), o que tornava
ainda mais atractiva, a recepção às
torreenses, a duas jornadas do final
da prova, vingando não só essa der-
rota, mas fazendo a festa do título
distrital da Associação de Futebol
de Lisboa.

Matilde Brandão,
abre e fecha o marcador
no jogo da Portela
Com uma entusiasta claque, com-
posta maioritariamente por fami-
liares das jovens atletas, o Sintrense
chegou ao golo à passagem dos 13
minutos, por intermédio de Matilde

Brandão, uma médio ofensiva com
forte apetência para marcar, ela que
se iniciou na modalidade no Sporting
Vila Verde. Ganhou a titularidade na
equipa, e soma já 8 golos no cam-
peonato, apesar de ter entrado mais
tarde no plantel às ordens de Fábio
Barata, um dos treinadores do sector
de formação do SU Sintrense.
Todavia, e regressando ao jogo, o
Torreense não acusou o golo, e vol-
vidos 2 minutos, chegou ao empate
por Rita Craveiro. Quase a terminar
o primeiro tempo (os jogos neste
escalão, têm 60 minutos (30+30),

Matilde Brandão volta a facturar, e
dá de novo vantagem à sua equipa.
No segundo tempo, e apesar de
várias oportunidades, de ambas as
equipas, não houve golos, muito
por mérito das guarda-redes,
relevando-se a segurança de Inês
Batista (Sintrense), a menos batida
do campeonato até esta fase da
competição, com apenas 16 golos.
Com arbitragem de Joel Ribeiro (CA
Lisboa), o Sintrense alinhou de
início com: Inês Batista; Margarida
Jorge, Maria Guerreiro, Matilde
Brandão, Yara Salcedo, Maria

Bizarro, e Inês Silvestre.
No banco, para opções de jogo: Iara
Ferreira, Mariana Puga, Teresa
Veiga, e Leonor Ribeiro.
Quanto ao SCU Torreense: Bruna
Martins; Dora Henriques, Rita
Craveiro, Margarida Feijão, Teresa
Pinheiro, Mariana Garcia, e Leonor
Poças.
No banco: Leonor Barata, Cons-
tança Feliciano, Leonor Miranda,
Margarida Noronha, e Inês Costa.
Resultados da jornada (16.ª):
Sintrense, 2-Torreense, 1; Estoril
Praia, 3- Rio de Mouro, 0; TOCOF,

0- Futebol Benfica, 22.
Porto Salvo-Vila Verde (anulado). O
AC Porto Salvo desistiu da prova.
Classificação: 1.º SU Sintrense, 31
pontos; 2.º Estoril Praia, 25, 3.º
Futebol Benfica, 25, 4.º TOCOF
(Odivelas), 20, 5.º Torreense, 20, 6.º
SC Vila Verde, 16, 7.º Rio de Mouro
(RRM), 6, 8.º Juv. Vila Fria, 3, 9.º AC
Porto Salvo, 0.
Próxima jornada (dia 19): SC Vila
Verde-Estoril Praia (10h30); Juv. Vila
Fria-TOCOF (11h00); Rio de Mouro-
Sintrense (12h00).

Festa no final do jogo com Matilde Brandão (n.º 5), uma das figuras
do jogo, assim como Inês Batista (n.º1), guarda-redes menos batida
do campeonato

Primeiro título no sector feminino conquistado pela equipa
de Iniciadas (sub 15), e a festa merecida na Portela de Sintra

Futsal – 1.ª Divisão da AFL; 24.ª Jornada
JOMA salva honra dos emblemas concelhios

que foi reduzindo até 4-3, com golos
de João Sacramento, Nuno Santos,
e Marco Lourenço. A três minutos
do final, Rúben Pereira, marca o 5-3,
e assina o “hat-trick”, para no
minuto 39, Nuno Santos marcar para
o 5-4.
No pavilhão da Escola Secundária
do Lumiar, o Sporting Vila Verde
empatou (2-2), e pode perder o 2.º
lugar, por troca com o DO Rangel
que venceu (1-3), nos Salesianos do
Estoril.
No pavilhão municipal de Alvalade,
o GSC Novos Talentos foi derrotado
pelo GD Fonsecas e Calçada, por 2-
1.

Na classificação, o Atlético CP au-
mentou a vantagem e soma agora
56 pontos. O SC Vila Verde mantém
o 2.º lugar (49), com o Operário
Rangel, em 3.º (48), e menos um jogo.
Novos Talentos, é 10.º, com 30, e a
JOMA passou para 12.º, com 27.
A próxima jornada é no dia 26, com
o SC Vila Verde, a receber o CD
Jardim da Amoreira. O Novos
Talentos recebe, o Académico Ciên-
cias, e a JOMA viaja até ao Ribatejo
para defrontar o CAD-Clube
Académico Desportos.

Ventura Saraiva

Começa no domingo, dia 20, a 2.ª
Fase da Liga Portugal 3, e do
Campeonato de Portugal, com as
equipas do Real SC, Pêro Pinheiro,
e Sintrense envolvidas na compe-
tição, mas em patamares diferentes.
Liga Portugal 3 – fase de manuten-
ção/descida

É o jogo de cartaz da ronda 23, que se realiza no próximo domingo, dia 20,
dada a aproximação do Atlético Clube do Cacém aos lugares cimeiros da
classificação, e face à diferença pontual para o 1.º Dezembro (líder da
classificação), que na semana passada encurtou para 5 pontos. O jogo
começa às 15h00, no campo Conde Sucena, em São Pedro de Sintra.
Da jornada do passado domingo, dia 13, o 1.º Dezembro empatou no campo
do AC Malveira (1-1), e o Cacém derrotou o Damaiense, por 2-0.
Em Lourel, o emblema leonino bateu a UD Ponte Frielas (3-2), com golos de
Vitaly Buza, Gonçalo Geral, e Serginho. Em Negrais, a equipa da casa
somou mais uma derrota, desta feita frente ao Povoense (2-3).
Na frente da classificação, o 1.º Dezembro soma 47 pontos, Atlético CP, 46,
Oriental, 45, e Cacém, 42.

VS

Ao golear, 12-3, o Amigos da Luz, o USC Mira Sintra garantiu
matematicamente o 2.º lugar da Série 2, atrás do Damaia GC, e junta-se aos
outros clubes que irão lutar pelas vagas da subida de divisão, e título de
campeão distrital. A equipa orientada por Nuno Freire só volta a jogar no
dia 2 de Abril, e defronta (fora), o Damaia Futsal.

VS

Sorteio da 2.ª Fase – Liga 3, e Campeonato de Portugal
Real SC defronta Oliveira do Hospital

1.ª Jornada – série 6
Real SC-FC Oliveira Hospital;
Oriental Dragon-Sporting B
Desce o último classificado.
Campeonato de Portugal – fase de
subida à Liga Portugal 3.
1.ª Jornada – série 2
Sertanense-Pêro Pinheiro; SC Olha-

nense-CF Os Belenenses; Fonti-
nhas (Açores)-Lusitano Moncara-
pachense
Série 9 –  1.ª jornada (Manutenção/
Descida)
GS Loures-SU Sintrense; SG
Sacavenense-O Elvas.

António José

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – Jornada 23
Dérbi concelhio em São Pedro
de Sintra com a visita do Cacém
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Taça de Portugal de XCO em Melgaço (1.ª Etapa)

AEBTTRio de Mouro alcança dois pódios
Ventura Saraiva*

Acorrida de elite
masculina, desde
cedo, dividiu-se
entre a dupla Ma-
ximilian Foidl e

Sandra Costa – segunda classificada
em Master 40 femininas

Fotos UVP - Federação Portuguesa de Ciclismo
Diogo Magalhães, excelente corrida
nos Juniores a valer o 3.º lugar

No passado dia 6, o Centro de Estágios de Melgaço foi palco da 1ª Prova da Taça de Portugal XCO, Corrida Internacional C1, da UCI, competição
que reuniu nos vários escalões, mais de quatro centenas de competidores, com uma dezena de nacionalidades representadas, na sub região do
Alto Minho.
A portuguesa Ana Santos (X-Sauce Factory Team) e o austríaco Maximilian Foidl (KTM Factry MTB Team) venceram as corridas de elite, e nas
restantes categorias, releve-se a prestação da equipa de Rio de Mouro (ABBTTRio) que colocou dois atletas no pódio (Sandra Costa, e Diogo
Magalhães), e mais 3, no top ten, assim como, o SU Colarense, com dois atletas no “top 10”.

Iván Feijoo (MMR Factiry
Racing Team) e os restantes
concorrentes. O austríaco e
o espanhol pedalaram juntos
na frente até à última volta.
Nessa altura Foidl isolou-se
para vencer com 15 segundos
de vantagem sobre Feijoo. Na
terceira posição colocou-se
outro corredor do país vizi-
nho, Ismael Esteban (LoGos
Energía-BH), a 47 segundos.
O melhor português seria
Mário Costa (Axpo/FirstBike
Team/Vila do Conde), no
quarto posto, a 2m17s do ven-
cedor. Alberto Barroso
(SportBici/Mundo Furgo-
netas), nono da geral abso-
luta, foi o melhor sub-23.
No sector feminino, Ana San-
tos, ainda em idade de sub-
23, dominou a corrida de elite,
concluindo o esforço em so-
litário e com uma sólida
vantagem de 3m28s sobre a
segunda classificada, Joana
Monteiro (Axpo/FirstBike
Team/Vila do Conde). A
terceira, a 5m03s, foi a espa-
nhola Lucia Gómez (MMR

Factory Racing Team).
Entre os juniores, também se
assistiu a corridas com ven-
cedores claros. No setor mas-
culino o mais forte foi Rafael
Sousa (Guilhabreu BTT), que
seria ladeado no pódio por
Guilherme Barros (24 Horas
Altimetria/OnTrack), que

gastou mais 1m45s, e por Dio-
go Magalhães (AEBTT Rio/
Mr. Print), que ficou a 3m14s.
Mariana Líbano (Guilhabreu
BTT) dominou entre as junio-
res femininas, cortando a
meta 3m03s mais cedo do que
Beatriz Sousa (24 Horas
Altimetria/OnTrack) e 3m11s

antes de Marta Carvalho
(Extremosul/Hotel Alísios/
Cenmais), que completaram
as posições de honra.
Os melhores cadetes foram
Tomás Pombo (CC Cambre) e
Beatriz Guerra (BTT Loulé/
Elevis).
Os vencedores nas catego-

rias de veteranos foram os
masters 30 Augusto Midão
(Rompe Trilhos/Ajpcar) e
Ângela Gonçalves (Korpo
Activo/Penacova), os mas-
ters 40 Rogério Matos (Rom-
pe Trilhos/Ajpcar) e Virgínia
Moreira (Saertex Portugal/
Edaetech), os masters 50
António Passos (Rompe
Trilhos/Ajpcar) e Filomena
Paulo (Róódinhas/Master
Vantagem) e o master 60 Luís
Tomé (Korpo Activo/Pena-
cova). Roberto Soares (Dis-
cover Melgaço/UC Melgaço
e Ponte da Barca) ganhou a
prova de paraciclismo.
O Guilhabreu BTT triunfou
na classificação coletiva,
diante da MMR Factory Ra-
cing Team e da Axopo/First-
Bike Team/Vila do Conde.

Equipa de Rio
de Mouro conquista
dois lugares no pódio.
Colarense entra
no “top 10”
As duas equipas do concelho

de Sintra que estão sempre na
alta-roda do BTT, marcaram
presença em Melgaço. De
realçar os resultados dos
atletas Sandra Costa, 2ª
classificada, nas Masters 40
femininas, e Diogo Maga-
lhães com o 3º lugar nos
juniores masculinos. Lara
Fernandes (Juniores), Fran-
cisco Silvestre (Juniores) e
Mariana Viais (sub 23), clas-
sificaram-se todos no 7,º
lugar.
Na classificação colectiva, a
AEBTTRio classificou-se em
6.º lugar com 17 pontos, sen-
do a 4.ª equipa portuguesa na
competição.
Quanto à formação, BTT
Team SU Colarense/CS Trei-
no, os melhores foram, Camila
Rosário (juniores), 9.ª classi-
ficada, e Daniel Franco
(Cadetes), 10.º.
Colectivamente, a equipa de
Colares, classificou-se no 14.º
lugar, com 32 pontos.

*Com FPC-UVP
/AEBTTR
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“Seiva Poética” é uma das iniciativas, organizadas pela
Câmara Municipal de Sintra, que marcarão a celebração
do Dia Mundial da Poesia e do Dia Mundial da Árvore.
“Seiva Poética” é um evento da autarquia de Sintra com a
participação especial do Poetry Slam. De entrada gratuita
o evento acontecerá já no dia 20 de março, nos jardins da
Quinta Nova da Assunção, em Belas.
Esta é a segunda edição da iniciativa, agora presencial,
repleta de criatividade e inovação que une a poesia às
árvores resultando num magnifico jardim composto por
folhas e palavras, que em tudo contribui para o bem-estar
e melhoria da qualidade de vida.
Esta tarde cultural e ambiental é composta por dois
momentos, um roteiro poético e arbóreo entre o jardim
inglês e a zona florestal, com destaque para as espécies
arbóreas que vivem nos diversos microcosmos da Quinta
Nova da Assunção.
O segundo momento oferece aos participantes e visitantes
uma sessão aberta de poesia, junto à fonte e ao painel de
azulejos, onde todos os que assim desejem poderão recitar
poesias da sua autoria.
O Poetry Slam Sintra é um grupo que surge em 2013 como
uma forma de expressão artística que combina poesia e
performance de autoria própria, num ambiente livre e
informal, uma atividade socio-cultural, criadora de um
espaço aberto para poetas, amantes das palavras, letras e
literatura em geral.
O dia 21 de março é o dia em que assinala mundialmente a
Poesia, uma das mais preciosas formas de expressão e
identidade cultural e linguística da humanidade, e também
a Árvore. Apesar de serem de universos distintos, ambos
são indispensáveis à vida e este dia de comemoração
pretende mostrar que podem estar interligados.

SEIVA POÉTICA
PROGRAMA
15h30 – Roteiro Poético e Arbóreo no Jardim da Quinta
Nova da Assunção
16h15 – Sessão aberta de Poesia
17h00 – Encerramento

Sintra assinala
a 20 de Março o Dia
da Poesia e da Árvore

foto: js/arquivo

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou, em reunião de exe-
cutivo, a adjudicação da
Empreitada de Recuperação e
Conservação do Arquivo
Municipal de Sintra que
representa para a autarquia
um investimento de cerca de
291 mil euros.
Para o presidente da Câmara
de Sintra, Basílio Horta, “esta
trata-se de uma obra de extre-
ma importância. É importante
continuar o trabalho de me-

Arquivo Municipal de Sintra
com futuras obras aprovadas

lhoria dos locais de trabalho
do município e, neste caso,
salvaguardar as condições de
segurança e estabilidade do
nosso Arquivo Municipal.” O

autarca salientou ainda que
“esta intervenção permitirá
também dar continuidade à
organização da dos arquivos
do município, garantir a

integridade dos documentos
e do pleno valor de teste-
munho deste espólio”.
Esta empreitada, levada a
cabo pela autarquia, contem-
pla a execução de obras de
recuperação e requalificação
das instalações do Arquivo
Municipal de Sintra, estando
previsto a substituição da
cobertura, das caixilharias e
portas, e ainda a conservação
das fachadas e dos espaços
interiores.

A Câmara Municipal de Sin-
tra assinala, na Casa da Ju-
ventude na Tapada das Mer-
cês, a comemoração dos 22
anos de carreira de António
Cassapo, com um concerto
gratuito no dia 26 de março,
às 21h00.
António Cassapo, músico
sintrense, celebra 22 anos de
carreira como cantor, compo-
sitor e autor de referência na
música produzida em Portu-
gal.

Tapada das Mercês, dia 26 de março
22 anos de carreira de António Cassapo
assinalados na Casa da Juventude

On”, numa partilha com o
público de temas produzidos
ao longo da carreira de Cas-
sapo, que marcaram o pano-
rama da música nacional, na
sua voz única e incon-
fundível.
António Cassapo participou,
em 1997, no programa tele-
visivo “Chuva de Estrelas”,
desde então aconteceram
centenas de atuações por
todo o país e algumas digres-
sões internacionais. Do seu

repertório destacam-se temas
que fazem parte da banda so-
nora de algumas telenovelas
portuguesas como: “Flor do
Mar”, “Doce Tentação” e
“Beijo do Escorpião”.
Num local emblemático para
o músico, a Casa da Juventu-
de que foi o local de apresen-
tação do seu 1.º álbum será
agora palco para um espetá-
culo aberto aos jovens e a
toda a comunidade. A entrada
é livre mediante marcação.

foto: facebook antónio cassapo

O espetáculo que conta com
a participação de jovens
talentos do concurso “Sing

Vai a Alagamares promover
um roteiro cultural no sábado
dia 26 de março destinado a
descobrir a Lisboa Judaica,
tendo por base a obra do
mesmo nome de Sérgio Luís
Carvalho, que será o nosso
guia nesse evento.
Ponto e hora de encon-
tro: 9.30h. no Beco da Judia-
ria, Lisboa, junto ao fonta-
nário, em Alfama.
A parte pedonal, terá o seu

Roteiro Lisboa Judaica – 26 de março
fim na Travessa do Noronha,
em S. Mamede, passando por
pontos como o Terreiro do
Trigo, Rossio, etc.
No final do roteiro haverá um
almoço na Casa de Angola,
com apresentação e sessão
de autógrafos da dita obra, na
Casa de Angola em Lisboa,
na Travessa da Fábrica das
Sedas, n.º 7, ao Rato.
Duração estimada: 3 horas a
3 horas e meia.

Preço do Roteiro e Almoço –
20 euros
Inscrições Limitadas a 25
participantes para:
alagamaressintra@gmail.com 
ou 924203824 até 24 de março.
Pagamento através do NIB
0007 0490 0000 6270 0009 4 ou
MBWAY 924203824
SOBRE O AUTOR E GUIA,
ver em https://
www.sergioluisdecarvalho.com/

A Companhia de Teatro Chão
de Oliva, com o apoio da
Câmara Municipal de Sintra,
promove mais uma edição do
Periferias – Festival Inter-
nacional de Artes Performa-
tivas de Sintra, de 17 e 20 de
março de 2022.
O Festival Periferias conta
com um programa recheado
de momentos culturais dire-
cionados a todas as idades,
como: teatro, música, mario-
netas, animações, performan-
ce, exposição, workshop,
espetáculos de rua e uma feira
do livro.  Os espetáculos te-

Sintra recebe Festival Internacional de Artes Performativas
rão lugar na Casa de Teatro
de Sintra, Centro Cultural Olga
Cadaval, Aldeia de Santa
Isabel – Albarraque, Socie-
dade Recreativa de São João
das Lampas, Vila de Sintra e
Estefânea – Sintra.   
Para Basílio Horta, presidente
da autarquia, o regresso do
Festival Periferias a Sintra“
fortalece as ligações a cultura
e o nosso património material
e natural, proporcionando
momentos de lazer nos espa-
ços municipais e nas nossas
ruas, com espetáculos cultu-
rais para toda a população.”

Este Festival Internacional de
Artes Performativas junta
artistas portugueses e artis-
tas de diversas nacionalida-
des Cabo Verde, Guiné-
Bissau, Venezuela e Brasil
valorizando sempre a relação
entre artes, culturas, raízes e
memórias, nestes tempos
atuais de rapidez de fluxos de
informação, mobilidades e
diásporas diversas.
A energia transmitida pelo
evento convida a quebrar o
ritmo frenético em que
vivemos para criar uma pausa
para ouvir, sentir, apreender

e levar connosco diferentes
experiências, com espetácu-
los de artes performativas
que nos tocam e fazem
pensar. O Periferias regressa
ao calendário de primavera
para celebrar a vida e a hu-
manidade.
A entrada nos vários espetá-
culos desta edição tem
um custo associado, à exce-
ção das sessões que ocorrem
ao ar livre, nas ruas de Sintra,
que são de entrada gratuita.
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FADOS na SERRA DO CASAL DE CAMBRA
2 de Abril de 2022
20h - Jantar, 22h - Espectáculo

Associação Cultural e Recreativa da Serra do Casal de Cambra
Rua Principal Lote 63, Serra do Casal de Cambra (Sintra)

ELENCO: Anabela (Voz), Liliana Martins (Voz), Nani Nadais (Voz - Fado
Humorístico), Pedro Ferreira (Guitarra Portuguesa) e Tiago Valentim
(Viola de Fado)

RESERVAS: 219 812 710 - 967 109 691
17,5 Fados (Sócios), 22,5 Fados (Não Sócios)
Entradas, Carne Estufada com Arroz de Feijão, Bebidas, Sobremesa,
Café e Caldo Verde (servido à meia-noite)

APOIOS: União das Freguesias de Queluz e Belas, Pedro & Vicente
(Comércio e Indústria de Produtos Alimentares), Jornal de Sintra e Rádio
Amália

Fados na Serra
do Casal de Cambra

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

CINEMA

Sintra – “À volta de Camilo”,
primeiras edições das obras de
Camilo Castelo Branco
Quando: Até 20 de março
Onde: Biblioteca Municipal de
Sintra

Sintra – “O Baloiço” de Artur
Anjos Teixeira
Quando: até 1 de maio
Onde: MAT - Museu Anjos
Teixeira

Sintra – Exposição de Artes Vi-
suais dos Utentes e Monitores
da CERCIAMA - Cooperativa
de Educação e reabilitação dos
Cidadãos Inadaptados da
Amadora
Quando: até 21 maio
Onde: Galeria Municipal da Casa
Mantero

Sintra – Aqui antigamento
houve roseiras”
Quando: até 3 abril
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Metamorfose”,
Exposição colectiva de pintura
Quando: até 17 abril
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Movimento Contí-
nuo”, exposição de Filipe Romão
Quando: até 17 abril
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição de es-
cultura “ta.ber.ná.cu.lo” de
Tito Chambino
Quando: até 17 abril
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – "Monstros Mari-
nhos" e "Mar de Plástico"
para ver em Sintra
Quando: até 28 de março
Onde: Espaço do SMAS na
Ribeira de Sintra

Sintra – “Um Mar sem Fim”
Quando: até 7 maio
Onde: Museu de História
Natural de Sintra

Mira Sintra – “Arte em
Telha”
Quando: até  27 março
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

Rinchoa – “Leal da Câmara
Projetista”
Quando: até 8 maio
Onde: Casa-Museu Leal da
Câmara

Cinema City Beloura
Telef. 21 924 7643
17 a 23 Março

“Um Susto de Família 2” VP,
na sala 1, às 11.10h.
“Belfast”, na sala 1, às 13.20h,
19.45h.
“Uncharted”, na sala 1, às
15.15h, 17.30h.
“Koati: Aventura na Selva”
VP, na sala 2, às 11.40h, 15.40h.
“Uma Restia de Esperança”,
na sala 2, às 13.40h, 17.40h,
19.40h.
“O meu Querido Monstro”
VP, na sala 3, às 11.30h.
“Batman”, na sala 3, às 15h,
21h.
“Ambulancia - Um Dia de
Crime”, na sala 3, às 18.25h.
“As Aventuras de Lia”, na sala
7, às 11.35h, 13.35h, 15.35h.
“Belle”, na sala 7, às 19.35h.
“Resistencia”, na sala 7, às
21.55h.
“Ambulancia - Um Dia de
Crime”, na sala 8, às 11.20h,
15.10h.
“Batman”, na sala 8, às 17.55h.

MÚSICA
Sintra – Concerto pela Or-
questra Municipal de Sintra
Quando: 20 março, 16h.
Onde: Centro Cultural Olga Ca-
daval

Casal de Cambra  – Fados na
Serra do Casal de Cambra
Quando: 2 abril, 22 horas
Onde: Associação Cultural e
Recreativa da Serra do Casal de
Cambra. Reservas: 219812710 -
967109691

A Câmara Municipal de Sintra
recebe no Centro Cultural
Olga Cadaval o espetáculo
humorístico “Janela Aberta
ao Vivo” com Miguel Luz, no
dia 25 de março, pelas 21h00.
Neste espetáculo multidisci-
plinar Miguel Luz abre a janela
e pensa em voz alta des-
cortinando os seus pensa-
mentos numa exploração
conjunta com o público.
Navegando sem rumo o

A nova rota dos museus
prossegue no dia 26 de
março com o percurso “Alva-
rinhos – Terra de Bons Cos-
tumes”, inserida na inicia-
tiva Rotas do Museu.
O roteiro “Alvarinhos-Terra
de Bons Costumes” pretende
retratar a vivência de uma
aldeia que mantem, ainda, al-
guns traços de características
tradicionais.
O ponto de encontro terá
lugar no estacionamento do
MASMO – Museu Arqueo-
lógico de São Miguel de
Odrinhas pelas 09h15, estan-

O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra e a Câmara Mu-
nicipal de Sintra promove
uma visita participativa com
ateliê “4 em 1”, no dia 22 de
março pelas 10h00.
Esta iniciativa da autarquia de
Sintra, e que conta com a par-
ticipação da Valdevinos
Associação Cultural, preten-
de assinalar gratuitamente
quatro datas distintas, mas

Humor ao Centro Cultural Olga Cadaval dia 25 de março

interprete levanta questões
relacionadas com a saúde
mental, identidade, cultura e
criatividade numa reflexão

descontraída que, certa-
mente, não deixará de fora os
temas mais mundanos da
vida.

Este é um espetáculo de
humor que vive do momento
e da interação do comediante
com quem está na sala e por
isso, será sempre diferente.
São 90 minutos de pensa-
mentos que levam a pensa-
mentos e em que ninguém
sabe onde esta conversa com
humor à mistura nos pode
levar.
Bilhetes à venda na Ticketline

Museu das Artes de Sintra promove visita participativa
que se interligam entre si: o
Dia Mundial da Árvore, o Dia
Mundial da Poesia, o Dia
Mundial da Marioneta e o Dia
Europeu da Criatividade
Artística.
Partindo de uma visita ao
museu com o mote de uma
poesia sobre a árvore apela-
se à criatividade artística dos
participantes com contri-
butos que permitam construir

uma marioneta relacionada
com o tema. Com a colabo-
ração da Valdevinos Asso-
ciação Cultural os partici-
pantes serão levados numa
viagem pela arte da mario-
neta, através de diversas rá-
bulas com dezenas de ma-
rionetas e variadas técnicas
de manipulação à mistura
fomentando a criatividade
artística.

Esta atividade interativa e de
forte vertente pedagógica
pretende sensibilizar para a
proteção do ambiente trans-
formando o tempo em poesia
e aproximando o público do
fascinante universo da ma-
rioneta.
Entrada gratuita com mar-
cação prévia através do
telefone: 21 923 6106.

Nova Rota do Museu

do previsto o término desta
atividade pelas 12h30. O per-
curso a realizar será circular e
de dificuldade reduzida,
destinado à população em

geral.
O Projeto Rotas do Museu
teve inicio com um ciclo
de passeios pedestres, de-
dicados ao Património Na-

tural e Cultural existente nas
imediações do MASMO -
Museu Arqueológico de S.
Miguel de Odrinhas cujo
sucesso foi comprovado pela
sua lotação se encontrar
sempre esgotada.
A participação nesta inicia-
tiva é gratuita, mas obriga-
tória, limitada a 30 parti-
cipantes.
Mais informações através
dos contatos: 925207115 /
925207144 ou por e-mail:
d s a e . a t i v i d a d e s @ c m -
sintra.pt

Num lento mas gradual reatar das atividades, a Alagamares
celebrou com um jantar convívio o seu 17.º aniversário no
passado dia 11 de março, 17 anos depois de a 9 de março de
2005 46 amigos e sintrenses se terem reunido nas
desaparecidas Caves de S. Martinho em Galamares.
A atividade pode ser acompanhada em www.alagamares.com

Decorreu mais um aniversário
da Alagamares

Periferias – Festival Interna-
cional de Artes Performativas
de Sintra, de 17 e 20 de março
de 2022. Teatro, música, mario-
netas, animações, performance,
exposição, workshop, espetá-
culos de rua e uma feira do livro.
Os espetáculos terão lugar na
Casa de Teatro de Sintra, Centro
Cultural Olga Cadaval, Aldeia de
Santa Isabel – Albarraque, Socie-
dade Recreativa de São João das
Lampas, Vila de Sintra e Este-
fânea – Sintra.   

OUTROS
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PUB.

á pouco mais de
vinte anos, no au-
ge da política de
obras públicas que
marcava Portugal,

Com a Ucrânia, pela Humanidade

sidades, que abriram lojas e
restaurantes e até represen-
tam as nossas cores em
modalidades olímpicas.
Vindos dum país que então
lhes negava o pão, oscilando
entre oligarcas pró-russos e
políticos sem projeto de
futuro, revemo-nos hoje nes-
sas pessoas, como se a ima-

gem do Portugal de emi-
grantes a salto e fugidos da
fome ou da ditadura nos anos
sessenta se repetisse, mas
agora  em sentido contrário.
Hoje, pouco damos por eles,
sinal de se terem integrado e
sem que a comunidade ucra-
niana tenha criado conflitos
de espécie alguma. Num caso
isolado, foi inclusive um ci-
dadão ucraniano quem foi
vítima da nossa polícia, num
episódio que foi individual e
produto de circunstâncias
negativas que então se jun-
taram, e creio não ter sido mo-
vido por ódio racial, mas por
excesso no (ab)uso da
autoridade.
No momento em que um ex-
agente do KGB saudosista da
Rússia imperial quer reescre-

ver a História visando mudar
a Geografia, todos olhamos
para essa comunidade que
antes já foi o Outro, mas que
é hoje parte do Nós, e, mais
do que a solidariedade que já
demonstrámos com vítimas
de terramotos ou de inunda-
ções, aqui, para lá da simpatia
natural com todas as vítimas

de opressão, há um senti-
mento reforçado e de proxi-
midade muito maior. As Oksa-
nas e os Bogdans que conhe-
cemos nos finais dos anos
noventa são hoje parte de
nós e das nossas memórias,
vão aos nossos concertos,
compram nos nossos super-
mercados, fazem desporto
nos nossos clubes, e têm
filhos que sem esquecer a
pátria ucraniana sentem hoje
Portugal, um pouco como a
frase do Pessoa: primeira
estranhou-se, depois entra-
nhou-se.
A solidariedade com os ucra-
nianos é, pois, natural, e em
todos os cantos do nosso
país, pobres e menos pobres
sentem a necessidade de
fazer algo. Há uma mobi-

Decorrido que está, praticamente um quarto do século XXI,
deparamo-nos com uma visão própria de períodos arcaicos
da história, milhões de refugiados procuram nesta altura
abrigo após verem as suas casas e as suas cidades
bombardeadas e destruídas.
No passado dia 24 de fevereiro, ao arrepio do direito
internacional e sem justificação factual ou moral, em total
desprezo pela vida humana, a Federação Russa invadiu a
Ucrânia trazendo a Guerra de volta à Europa.
Lembramos hoje todos aqueles que por infortúnio de decisões
políticas morrem, padecem e fogem por conta de uma guerra.
A contabilização dos mortos, sempre incerta, já ultrapassa os
milhares e a dos que fogem para sobreviver ultrapassa já um
milhão.
No momento em que é escrito este voto de pesar, milhares de
europeus acorrem em missão de solidariedade às fronteiras
leste da Europa. Por outro lado, centenas de jovens Europeus
alistam-se nas fileiras ucranianas para defender a liberdade
de uma nação, uma forma de viver que é aquela que também
nós escolhemos.
Jean-Paul Sartre, referiu que: “Quando, alguma vez, a liber-
dade irrompe numa alma humana, os deuses deixam de poder
seja o que for contra esse homem.”
O povo ucraniano obteve nas últimas décadas a sua liberdade
e tem consequentemente, o direito de fazer as escolhas do
caminho que quer percorrer. A tentativa grotesca de limitar a
sua liberdade por parte de um regime totalitário e tirano não
pode, portanto, ser ignorada. E as suas escolhas neste
momento são apenas duas, a morte ou a liberdade
Edmund Burke, por outro lado afirmou que: “Para que o mal
triunfe, basta que os bons não façam nada.”
A prova de que os povos valorizam a liberdade está na reação
irrefreável do povo ucraniano e surpreendentemente, ou talvez
não, de uma Europa que muitos consideravam moribunda,
mas que se levanta agora a uma só voz, correndo unida em
auxílio daqueles que coabitam nos mesmos ideais.
Thomas Mann afiançou que: “A tolerância é um crime quando
o que se tolera é a maldade.”
Assim, apresentamos hoje, dia 10 de março 2022 nesta sessão
de Assembleia Municipal, este voto de pesar por todas as
vítimas desta invasão à Ucrânia levada a cabo pelo exército
russo a mando de um ditador contemporâneo. De forma
veemente e sem qualquer tibieza, choramos as vítimas já caídas
como a jovem Sofia de 6 anos ou a jovem Polina de 10.
Choramos ainda as vítimas que cairão, caso rapidamente não
se arrepie caminho. Lamentamos profundamente o avassalador
número de refugiados, que em desespero procuram fugir à
guerra, pelo que, de forma clara e sem subterfúgios, pedimos
a todos aqueles que amam a liberdade e defendem a
democracia, que se juntem neste Voto de Pesar e num minuto
de silencio.

Sintra, 10 de Março de 2022
NR: Este Voto de Pesar Vítimas da Ucrânia foi proposto pela
Iniciativa Liberal/Sintra  na Assembleia Municipal de Sintra e
aprovado por maioria

Voto de Pesar Vítimas da Ucrânia
na Assembleia Municipal
de Sintra aprovado em 10 março

lização coletiva  nos que
recolhem bens, disponibili-
zam carrinhas e autocarros,
acolhem famílias e se reúnem
em vigílias e protestos por
todo o lado. A imagem da Kat-
ya e da Anastasia abraçadas
na manifestação de Sintra de
1 de março deixou bem claro
que a ninguém este drama

pode ficar indiferente. Hoje
somos todos ucranianos.
Em tempos de chumbo mar-
cados pela ignomínia da guer-
ra, é entendimento da Ala-
gamares que é pela palavra e
pela afirmação das expres-
sões culturais que mais se
deve demonstrar a genética
exigência da Liberdade, seja
gritando a indignação nas
ruas do mundo, apoiando no
terreno ou até num solitário
concerto de piano para
refugiados em fuga.
Porque a Humanidade é o
nosso destino comum, como
escreveu o grande poeta e pai
da alma ucraniana Taras
Schevchenko, “Lutai/Com-
batei/ Connosco está a Ver-
dade, a Glória/ E a sagrada
Liberdade”. Slava Ukraini!

No prosseguimento da notícia da edição do Jornal de Sintra de 4 de março divulgamos o comunicado
que nos chegou da Alagamares.

H
com a construção de autoes-
tradas, a Expo 98 ou o boom
da construção civil, Portugal
assistiu a um fenómeno pou-
co habitual, que foi o de, num
país mais habituado a ver
partir, assistir à chegada em
massa de trabalhadores mi-
grantes do leste europeu.
Com o colapso da União So-
viética e a desorganização e
desmantelamento social que
marcou a era Ieltsin na Rússia
e o desmembramento do
COMECON e do Pacto de
Varsóvia, muitos dos países
resultantes da antiga URSS
atravessaram anos de chum-
bo, oscilando entre um Oci-
dente antigo inimigo e a busca
dum papel histórico e de-
sígnio de futuro.
Nesse limbo, muitos partiram
para a Europa antes dita capi-
talista, e Portugal não esca-
pou. E dessas paragens co-
meçaram a chegar milhares de
pessoas, muitas delas quali-
ficadas, mas que por falta de
reconhecimento dos seus
cursos trabalharam na cons-
trução civil, nas limpezas, na
apanha da fruta, gente sofre-
dora mas lutadora, e que nun-
ca virou as costas ao traba-
lho, ainda quando este era
explorado e lento o reconhe-
cimento oficial dos seus di-
reitos, apesar de pagarem
impostos e fazerem des-
contos.
Com os anos, acabaram por
se integrar, e são hoje uma co-
munidade afável, já na se-
gunda geração, com filhos
que só pelo nome ou cor do
cabelo se distinguem dos
portugueses, quadros que
frequentam as nossas univer-


